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Caro professor

O programa Vendo e Aprendendo tem como principal
objetivo oferecer aos professores do Ensino Fundamental
instrumentos para utilizar os programas de vídeo como efi-
ciente recurso didático em sala de aula: tanto como fonte
de informações, quanto como base para uma atuação em
consonância com os Parâmetros Curriculares Nacionais.

Os programas apresentados pela TV Escola na série Ven-
do e Aprendendo exibem um ou mais vídeos, selecionados
em torno de um determinado tema. Em seguida, três especia-
listas comentam e debatem o que foi exibido, propondo tam-
bém atividades para explorar o vídeo em sala de aula.

Os textos destes Cadernos da TV Escola complemen-
tam essas informações, e oferecem sugestões adicionais de
ativ idades, leituras e fontes de pesquisa. O Caderno é
inseparável do programa de tevê. Assim, para tirar maior
proveito das sugestões e propostas aqui apresentadas, é fun-
damental ter os programas gravados.

Leve sempre em conta que o programa Vendo e Apren-
dendo lhe oferece apenas sugestões. Você não precisará
segui-las ao pé da letra, mas poderá adequá-las a seus alu-
nos, a seu planejamento pedagógico e a seu contexto.

Não deixe de gravar os programas de Vendo e Aprendendo
da grade de programação da TV Escola. Só assim poderá tirar o melhor

proveito deste Caderno, que é inseparável dos programas de vídeo.

Como utilizar o vídeo em sala de aula

Assista ao programa pelo menos duas vezes, antes de utilizá-
lo. A primeira, para conhecê-lo e planejar seu uso. E depois,
quantas mais for necessário – para anotar informações,
escolher passagens que irá priorizar, observar detalhes etc.

Planeje a utilização: faça uma lista dos conteúdos que quer
abordar, com os objetivos que pretende alcançar. Procure
sugestões nos Cadernos e prepare com antecedência
os materiais complementares.
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Prepare a sala em que ocorrerá a exibição: verifique a
iluminação e arrume as cadeiras. Se for utilizar a própria
sala de aula, organize o ambiente, com a ajuda dos alunos.

Deixe a fita no ponto em que irá começar a exibição. Assim,
você não perde tempo e seus alunos não se dispersam.
Também é importante ter à mão as anotações dos
momentos em que pretende parar ou avançar a fita.

Converse com seus alunos antes da exibição, explicando-lhes
o propósito da atividade. Se a proposta e o objetivo forem
claros, o envolvimento e o interesse serão muito maiores.

Um programa pode ser usado de muitas maneiras: como
‘porta de entrada’ de um assunto, fonte adicional de
informação, pretexto para debater um tema, para ‘coroar’
o final de um projeto etc. Mas, em qualquer circunstância,
o fundamental é que você faça um uso didático proveitoso,
sem que o vídeo sirva apenas como passatempo.

Use e abuse dos recursos do vídeo, durante a exibição: avance
a fita, congele a imagem, reveja o mesmo trecho com a
classe quantas vezes for preciso.

Se o vídeo for longo, não se preocupe em exibi-lo de uma vez.
Apresente-o em ’capítulos’, um pouco cada dia, crie
suspense, peça para os alunos tentarem antecipar o que
irão ver, mantenha-os curiosos.

É possível que um pequeno trecho renda uma boa discussão e
traga novas informações, enquanto outro oferece pouco
interesse; nesse caso, não hesite em ‘pulá-lo’.

Procure desenvolver em seus alunos uma postura crítica.
Converse a respeito do programa em si: quem o produziu,
em que país, em que ano. Peça suas opiniões a respeito
dos defeitos e das qualidades. Mostre como todo pro-
grama de vídeo – tal como os de tevê – sempre é feito
sob um ponto de vista determinado. Procure fazer com
que seus alunos desenvolvam a capacidade de com-
preender criticamente a pluralidade de opiniões.



Programas trabalhados
Chocolate (22’ 21”); Junk food (23’).

O programa trata de certos hábitos alimentares do

homem ocidental contemporâneo, enfatizando a quan-

tidade e a qualidade dos junk foods (as chamadas

‘porcarias’) ingeridos por crianças e adolescentes

americanos. Aborda a história de alguns desses ali-

mentos, bem como a propaganda e o marketing de

que são objeto. Contrapõe ainda os pontos de vista

de dois nutricionistas.

Área

História.

Séries indicadas: 7ª e 8ª séries.

PROPOSTA 1
Gilda Pompéia

Alimento

Contexto

O vídeo pode ser utilizado em aulas de História, tendo como
tema central a questão da cidadania dentro de uma socieda-
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Alimento    PROPOSTA 1

de de consumo. Além de proporcionar uma discussão sobre
o quê, como e por quê comemos determinados alimentos,
permite abordar outros aspectos do consumo – grifes,
shoppings, programas de tevê, e até mesmo drogas.

Objetivos

•Desenvolver uma visão crítica da sociedade de consu-
mo.

•Ampliar o olhar a respeito da influência que todo tipo
de propaganda e de marketing exerce sobre as pes-
soas.

•Discutir valores materiais e espirituais.

•Refletir sobre as próprias escolhas, e torná-las cada
vez mais conscientes, criando condições para se res-
ponsabilizar por elas.

Conteúdos

•Identificação dos diferentes significados da alimen-
tação; aspectos sociais e psicológicos do alimentar-
se em comunhão; prazer e culpa.

•Identif icação e análise do papel exercido pelo
marketing e pela propaganda sobre os hábitos ali-
mentares.

Preparação

Elabore um questionário para orientar a discussão do tema,
antes da apresentação do vídeo. Algumas sugestões:

•Pense em sua alimentação diária e responda:
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qual alimento é bom do ponto de vista nutricional,
e qual não é bom?

•Como você se alimenta no final de semana? En-
tre as coisas que você consome, quais são nutri-
tivas, e quais se poderia chamar de ‘porcaria’?

•Vá a um supermercado e procure as embala-
gens de alimentos mais chamativas, mais atra-
entes. Preste atenção ao local em que estão
exibidas – perto ou longe dos caixas.

•Quais são as ‘porcarias’ de que você mais gosta?

•Você sabe quando as pessoas começaram a
comer doces? E a batata frita, desde quando é
vendida em saquinhos?

•Você sabe do que é feito o chocolate? Desde
quando ele é consumido?

•Por que gostamos tanto de doces e outras ‘por-
carias’?

•Que outras ‘porcarias’ são consumidas hoje
em dia?

•Qual a influência da propaganda sobre o consu-
mo de doces e salgadinhos pelas crianças?

•De que forma a tevê influencia nossos hábitos
alimentares?

Distribua o questionário para os alunos responderem em
duplas. Faça depois a tabulação das respostas e discuta os
resultados com a classe.

Exibição do programa

Exiba inicialmente o vídeo Junk food e, no final, o trecho do
vídeo Chocolate em que é apresentado o aspecto histórico.
Chame a atenção dos alunos principalmente para o valor atri-
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buído ao chocolate pelos antigos habitantes da América, que
o ofereciam para as divindades e personalidades importan-
tes, bem como para os parceiros amorosos; e destaque o
banimento do chocolate pela Igreja Católica.

Após a exibição

Oriente uma discussão, comparando os conteúdos aborda-
dos pelo vídeo com a tabulação das respostas do questioná-
rio. A partir das conclusões, proponha que as duplas solucio-
nem novas questões, como por exemplo:

•Qual dos dois nutricionistas tem razão: o que
afirma que não devemos comer ‘porcarias’, como
salgadinhos e doces; ou o outro, para quem não
existe alimento ruim, bastando dosar a quanti-
dade?

•Nós somos o que comemos? Responda e justifi-
que sua resposta.

•Elabore uma propaganda que desestimule a
ingestão de ‘porcarias’.

Quando terminarem o trabalho, abra uma roda de discussão
para socializar as informações e dar um fechamento ao as-
sunto. Você pode ainda, a partir dessa conversa, criar novos
temas para debate, como por exemplo:

•A influência dos meios de comunicação de mas-
sa sobre a alimentação das pessoas, gerando
desejos artificiais e provocando mudança de
hábitos.

•O consumo de drogas, legais e ilegais, em nos-
sa sociedade, por crianças e jovens.



Programas trabalhados
Chocolate (22’ 21”); Junk food (23’).

Os programas tratam de dois aspectos da alimen-

tação de um ponto de vista sociológico. O filme Cho-
colate apresenta a descoberta do cacau como fon-

te de alimento e a trajetória de seu consumo – que

em diversas culturas teve caráter ritual. A aborda-

gem do segundo filme, Junk food, é ao mesmo tem-

po contrastante e complementar, mostrando como

a sociedade ocidental moderna desritualiza a ali-

mentação e transforma os alimentos em item de

consumo – com pouco valor nutritivo, mas grande

apelo publicitário.

Áreas e temas transversais

Ciências; Saúde; Trabalho e

Consumo; Pluralidade Cultural.

Série indicada: 7ª ou 8ª série.

PROPOSTA 2
Miguel Angelo Thompson Rios

Alimento
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Alimento    PROPOSTA 2

Contexto

Na comparação entre os vídeos sobressai o contraste entre
as formas de encarar a alimentação nas sociedades antigas
e na sociedade ocidental contemporânea. Os filmes também
permitem que se abra uma discussão a respeito do conteú-
do nutricional dos alimentos e de sua função na manutenção
da saúde. Esse tipo de abordagem pode levar os alunos a se
conscientizar dessa questão, cuidando dos próprios hábitos
alimentares.

Objetivos

•Comparar diferentes realidades culturais a partir de
observações, reflexões e debates.

•Reconhecer que as sociedades sofrem mudanças ao
longo do tempo.

•Reconhecer a importância do alimento como fonte
vital, e também de uma dieta balanceada para favore-
cer a saúde.

•Desenvolver uma atitude responsável em relação aos
hábitos alimentares.

•Desenvolver uma atitude crítica diante do estilo de
vida do homem contemporâneo.

Conteúdos

•Análise da anatomia e da fisiologia humanas em re-
lação à alimentação.

•Estudo dos hábitos alimentares.

•Comparação e análise de alimentos.

•Identificação da relação entre padrões culturais e



13

hábitos alimentares.

•Uso de metodologia de pesquisa científica (confec-
ção de relatório e tabelas).

•Comparação entre o papel dos alimentos em dife-
rentes culturas e os valores atribuídos a eles.

•Desenvolvimento de uma atitude crítica em relação
ao comportamento consumista.

Materiais necessários

•Lista de conteúdos nutricionais de alimentos.

•Rótulos e embalagens de alimentos.

Preparação

1. Utilize duas aulas para as atividades preparatórias. Ini-
cialmente, peça para os alunos falarem a respeito de pratos
que suas famílias costumam servir com regularidade, ou em
ocasiões especiais. Pergunte se suas refeições costumam
incluir comidas típicas de outras regiões do país, ou mesmo
de outros países, e quem prepara esses alimentos. Procure
desenvolver a conversa de maneira a salientar o papel do
alimento como fator de identidade cultural.

2. Proponha então que façam duas listas: uma com os ali-
mentos de que gostam, e outra com aqueles de que não gos-
tam. Você pode registrar todos os dados na lousa, destacan-
do os alimentos mais citados. Encomende, como tarefa de
casa, uma pesquisa a respeito dos conteúdos nutricionais dos
principais alimentos de cada uma das listas.
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Alimento    PROPOSTA 2

3. Converse a respeito dos nutrientes mais importantes para
uma vida saudável (vitaminas, carboidratos, proteínas, lipídios,
sais minerais e água). Comente os alimentos que constam
das listas, indicando os principais nutrientes contidos em al-
guns deles.

4. A partir do que foi discutido nas aulas, faça um roteiro
para orientar a apresentação dos vídeos, baseando-se nos
interesses de seus alunos. Abaixo há um exemplo de roteiro
para os dois vídeos, tendo como foco central os trechos que
abordam o alimento como código cultural e como necessida-
de nutricional, com o registro do tempo da fita em que as
informações aparecem.

Chocolate

•Alimento como ritual

2’ 11’’ ; 4’ 08” ; 5’ 15” ; 8’ 20” ; 10’ 48” ; 11’ 30”

•Modificações fisiológicas causadas pelo chocolate

12’ 30” ; 14’ 30” ; 15’ 40” ; 19’ 50”

Junk food

•Definição de junk food
02’ 24” ; 03’ 37” ; 04’ 40”

•Qualidades nutricionais do junk food
02’ 30” ; 05’ 00”

•Junk food e consumo
05’ 30” ; 12’ 32” ; 13’ 50” ; 16’ 20”

Exibição do programa

Apresente o vídeo seguindo seu roteiro, chamando a atenção
dos alunos para os trechos referentes aos aspectos discuti-
dos nas duas aulas preparatórias.
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Após a exibição

1. Organize as carteiras em círculo e promova uma discus-
são, levando os alunos a comparar as duas visões sobre ali-
mento propostas no vídeo. Para estimular o debate, vá fazen-
do algumas perguntas, como por exemplo:

•Quais outros produtos servem, tal como o ca-
cau, de matéria-prima para a produção de ali-
mentos industrializados?

•Será que existem alimentos consumidos apenas
por uma classe social?

•Os motivos dessas diferenças são culturais ou
econômicos?

•Os alimentos que costumamos consumir são sufi-
cientes para a manutenção de uma vida saudável?

•Você se alimenta bem? O que é se alimentar
bem?

•As embalagens dos alimentos influem sobre seu
desejo de consumi-los? E a publicidade?

Pense em novas perguntas, e estimule os alunos a também
propor questões.

2. Peça para os estudantes procurarem, com sua família, algu-
ma receita típica de outras regiões do país e do mundo. Na aula
seguinte, explore as novas informações, pedindo para os alunos
lerem e comentarem suas receitas, contando sua origem.
.
3. Proponha uma pesquisa que inclua:

•Pesquisa bibliográfica a respeito dos principais nu-
trientes – carboidratos, lipídios, proteínas, sais mine-
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Alimento    PROPOSTA 2

rais, vitaminas e água: quais são suas funções, em que
alimentos podem ser encontrados, que prejuízos po-
dem ser acarretados com sua ausência etc.

•Organização de uma tabela pelos alunos, na qual irão
registrar a quantidade e o tipo de alimento consumi-
do ao longo de seu dia; ao final de uma semana, eles
construirão uma nova tabela, sintetizando as informa-
ções. Sugira que usem como base de medida xícaras,
copos, colheres, ou outros utensílios de cozinha, con-
vertidos em gramas. Muitos livros e revistas ofere-
cem tabelas úteis para realizar essa conversão.

•Com o apoio da área de Educação Física, promova a
análise das tabelas de acordo com as atividades físi-
cas desenvolvidas pelo estudante relacionadas ao gas-
to energético exigido.

4. Para ampliar o trabalho referente à dieta alimentar, de-
senvolva uma atividade de análise dos rótulos dos alimen-
tos. Embora devessem servir para informar o consumidor,
os dados impressos nas embalagens com freqüência são
de difícil compreensão até mesmo para bioquímicos. Na
medida do possível, procure ajudar os alunos a interpretar
esses dados e a pesquisar mais informações – se necessá-
rio, entrando em contato com os serviços de atendimento ao
consumidor –, para identificar a presença de substâncias pre-
judiciais e evitar seu consumo. Assim, os estudantes vão de-
senvolvendo uma postura crítica em relação à própria alimen-
tação – fundamental para o exercício da cidadania.

Resultados

O conteúdo dos vídeos, associado às discussões e às ativida-
des desenvolvidas em classe, pode ser muito útil para que os
próprios alunos descubram eventuais problemas na dieta a
que estão habituados.
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Para saber mais

Alguns filmes – em geral disponíveis nas videolocadoras
– podem contribuir para motivar e estimular os estu-
dantes a aprofundar as pesquisas e as reflexões sobre o
tema em questão. Por exemplo:

A revolta dos carnudos, direção de Eliana Fonseca.
Esse curta-metragem satiriza a pressão social exer-
cida sobre as pessoas obesas.

A festa de Babette, direção de Gabriel Axel. Nesse fil-
me, o alimento é apresentado não só como fonte de
prazer, mas também de aprofundamento das relações
humanas.

Ilha das Flores, direção de Jorge Furtado. É um curta-
metragem que discute tanto o excesso quanto a falta
de alimento, bem como as relações econômicas entre
as classes sociais.

Livros

MARTINS REBELLO, Wagner. Aulas práticas de Biolo-
gia . São Paulo: Nobel. Inclui uma tabela para a
quantificação dos nutrientes nos alimentos.

AMABIS, José Mariano & MARTHO, Gilberto Rodrigues.
Biologia dos organismos, pp. 326-333. São Paulo:
Moderna.

BOURRE, Jean-Marie. Comida inteligente. A dietética
do cérebro. Lisboa: Gradiva, 1993.

FLANDRIN, Jean-Louis & MONTANARI, Massimo. Histó-
ria da alimentação. São Paulo: Estação Liberdade,
1998.

KATCH, Frank I. & MCARDLE, William D. Nutrição, con-
trole de peso e exercício. Rio de Janeiro: Medsi.
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Programa trabalhado
Chocolate (22’ 21”)

O programa trata da história do chocolate ao longo

do tempo: desde seu uso na América pré-colombiana,

até seu consumos nos dias atuais.

Área

Ciências Naturais.

Séries indicadas: Embora o tema

aqui focalizado faça parte do con-

teúdo de 4ª a 7ª série, ele pode

ser abordado a partir da 3ª, com

as devidas adaptações.

PROPOSTA 3
Marcos Engelstein

Alimento

Contexto

O vídeo pode ser utilizado no desenvolvimento de um projeto
que trate de qualidade de vida, abordando, entre outros as-
pectos: atividade física, alimentação e lazer.

Objetivos

•Perceber como a mídia manipula informações e in-
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fluencia nossas escolhas.

•Sentir-se responsável pela própria saúde, aprendendo a
tomar decisões criteriosas e a fazer escolhas saudáveis.

Conteúdos

•Identificação dos ingredientes dos chocolates e de
seu valor nutricional.

•Comparação das formas de exposição e do uso das
informações em diferentes portadores e veículos.

•Estabelecimento de atitudes críticas em relação ao
consumo, com valorização de produtos mais naturais.

Preparação

Se possível, grave antecipadamente alguns comerciais sobre
chocolate veiculados pela tevê. Na classe, elabore inicialmen-
te com seus alunos uma pauta para colherem informações
(observação e entrevistas) a respeito dos chocolates e de
outros doces industrializados vendidos na escola ou em suas
redondezas. Você pode incluir na pauta questões como:

•Quais são os produtos mais vendidos para jo-
vens e adolescentes?

•Como são as embalagens desses produtos?

•Quais seus principais ingredientes?

Discuta os resultados da pesquisa com os alunos, questionando
os valores atribuídos por eles a esses alimentos. Verifique quais
são os ingredientes que já conhecem e, se possível, providencie
materiais de consulta para pesquisarem o que não conhecem.

Leve-os a analisar as embalagens, tanto do ponto de vista
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Alimento    PROPOSTA 3

estético quanto em relação à maneira pela qual as informa-
ções estão colocadas – por exemplo, tamanho usado nas le-
tras que relacionam os ingredientes.

Exibição do programa

Converse com seus alunos, informando que irá exibir um ví-
deo sobre o chocolate. Coloque na lousa uma tabela com
pontos que devem observar no programa, pedindo para irem
preenchendo enquanto assistem. A tabela pode ser assim:

Chame a atenção para o fato de que, apesar de pretender
dar uma abordagem científica, o filme não cumpre esse obje-
tivo; menciona o lado bom e o lado ruim do chocolate, mas
sempre insistindo no fato de que tais informações não são
comprovadas ou demonstradas. Fica a pergunta:

Afinal, o chocolate é ou não um bom alimento?

Após a exibição

Exiba os comerciais que você gravou e discuta as informa-
ções veiculadas. Oriente para que registrem aspectos do tipo:

•Para quem o comercial é dirigido?

•Quais argumentos são usados para convencer
o telespectador a consumir? São verdadeiros?

•Como é sua linguagem? (Verbo no imperativo?
Uso de adjetivos e advérbios?).

•Como são as imagens? (Uso de cores, movi-

Depoente
Argumentos a favor

do chocolate

Argumentos contra

o chocolate
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mentos, ângulos de tomada etc.).

•Como são os sons? (Jingles, músicas).
Procure então levá-los a comparar as anotações que fizeram
ao assistir ao vídeo com os pontos depois analisados nos co-
merciais. Para concluir, aborde a questão de nossos hábitos
alimentares e nosso estilo de vida, relacionando-os com as
doenças da vida moderna.

Chocolate e prazer

Recentemente, foi identificada no chocolate a presença
de uma molécula, que existe também na maconha, que
estaria ligada à sensação de prazer (talvez os fenóis). Tal
informação foi veiculada pela imprensa como uma expli-
cação para o vício do chocolate, mas isso é um equívoco.

Fica claro, no programa Chocolate, que a menciona-
da “molécula do amor” sequer entra na corrente
sangüínea; portanto, a relação entre o amor e o choco-
late deve estar no gesto carinhoso de se oferecer um
presente, e não em uma molécula ingerida.

É provável que a satisfação trazida pelo chocolate tenha
raízes na infância, quando o sabor doce é associado com
freqüência à idéia de prêmio, de recompensa – associação
que, prazerosamente, se mantém na vida adulta.

Para saber mais

CECISP Corpo humano: funções de nutrição. São
Paulo: Hamburg, 1994.

KUPSTAS, M. (org.). Saúde em debate (capítulos 6 e
7). São Paulo: Moderna, 1997.

Internet

Sobre reeducação alimentar

http://www.cyberdiet.com.br



Contexto

O vídeo foi usado em uma seqüência de aulas sobre a pintu-
ra do século 20, em que estavam sendo estudados os movi-
mentos artísticos conhecidos como ‘de vanguarda’.

Programa trabalhado
Expressionismo (14’ 59’’)

O documentário apresenta de forma acessível o tra-

balho de vários artistas do movimento expressio-

nista, oferecendo informações de fácil compreensão

pelo público-alvo.

Área

Artes Plásticas.

Séries indicadas: 1ª a 4ª série.

PROPOSTA 1
Maria Stela Fortes Barbieri

Arte
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Objetivos

•Conhecer a linguagem do movimento expressionista.

•Expressar-se com o uso dessa linguagem.

•Dar destaque à pintura moderna.

Conteúdos

•Observação das diferenças entre os trabalhos dos
artistas apresentados no vídeo.

•Observação das características do expressionismo.

•Análise da seqüência de uma história da tradição
oral brasileira e das mudanças de clima ao longo da
narrativa. Transposição desse clima para a pintura.

•Apreciação da singularidade dos trabalhos de cada
aluno.

•Estabelecimento de um paralelo entre o expressio-
nismo alemão e as raízes do expressionismo no
Brasil.

•Contato com a gravura, técnica significativa do
expressionismo.

Materiais necessários

•Texto selecionado para leitura.

•Tinta guache, pincéis e papel canson A-3.

•Isopor (bandejinha de supermercado); palito de dente;
rolinho de espuma.

•Papel sulfite ou de seda.
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•Azulejos.

•Cópias de gravuras de artistas brasileiros.

Preparação

1. Escolha uma história tradicional brasileira e leia pausa-
damente para seus alunos. Procure dar expressividade à
narrativa, transmitindo da melhor forma possível o clima da
situação e as emoções das personagens. Segmente a nar-
rativa de acordo com os fatos decisivos da trama, realçan-
do essas passagens durante a leitura. (Em minha classe uti-
lizei o conto popular “O bicho Manjaléu”, no qual destaquei
oito partes mais marcantes.)

2. Depois da leitura, sugira que os alunos escolham uma
parte da história para ilustrar. Explique que deverão fazer
uma pintura, imprimindo a seu trabalho as emoções que
sentiram ao ouvir aquele trecho: isso irá transparecer tan-
to no tipo de desenho quanto na técnica adotada e no uso
das cores.

Faça depois uma apreciação coletiva dos resultados, le-
vando cada aluno a comentar o que procurou expressar.

Exibição do programa

Comece a exibir a fita; dê uma pausa logo no início, quando
a narradora define o que é expressionismo. Peça para os
alunos explicarem o que entenderam da definição e ajude-
os a compreendê-la.

À medida que for avançando a fita, dê uma pausa após a
apresentação de cada artista, aproveitando para conversar
com a classe a respeito das características das obras da-
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quele pintor, com perguntas do tipo:

•Ele utiliza cores ‘tristes’ ou ‘alegres’? Com ou
sem contraste?

•Como são suas pinceladas?

•O que vocês sentem ao olhar essa obra?

•Que diferenças vocês perceberam entre este
artista e o anterior?

Após a exibição

1. Proponha aos alunos que retomem a pintura que fizeram
com base na história lida, para analisá-la a partir do que vi-
ram no documentário. Agora, que conheceram novas manei-
ras de pintar, usar as cores etc., podem repetir a experiên-
cia, fazendo uma nova pintura, mais expressiva, com o mes-
mo tema.

Quando terminarem, converse a respeito dos resultados, ana-
lisando as diferenças entre os dois trabalhos, o inicial e o último.

2. Selecione algumas produções – especialmente gravuras
– de artistas brasileiros ligados ao expressionismo, como
Osvaldo Goeldi (ver página ao lado), Lívio Abramo e Lasar Segall
(ver página 28) para mostrar aos alunos. Converse a respei-
to da técnica de gravura, explicando como é feita, e os diver-
sos tipos de suporte que podem ser utilizados.

3. Oriente em seguida uma atividade de execução de gravu-
ras. Como matriz para a gravura, os alunos podem usar uma
placa de isopor, gravando o motivo sobre ela com um palito
de dente; depois, passam a tinta guache com um rolinho de
espuma. O papel sulfite serve bem para imprimir as cópias,
mas é uma boa idéia usar papel de seda, ou papel vegetal,
obtendo assim um resultado similar ao da xilogravura.



27Outra técnica consiste em usar um azulejo como matriz:
ele deve ser pintado com guache e as cópias são tiradas com
muito cuidado, antes de a tinta secar, em papel sulfite.

Dúvidas

Os meus alunos irão fazer ‘pintura expressionista’?
Não. O fato de estudarem e utilizarem uma técnica não
significa que estejam produzindo arte expressionista. Os
movimentos artísticos são fruto de uma época e de um
contexto; por isso, só as pessoas que produziram suas
obras dentro desses contextos são consideradas artistas
desse ou daquele movimento. O objetivo de desenvolver tal
ativ idade é levar os alunos a compreender a história e as
intenções dos artistas, ampliando sua capacidade de ver e
entender a arte.
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Como posso fazer, se não tiver o azulejo?
O azulejo pode ser substituído por outra superfície bem lisa,
como um saco plástico, por exemplo. Em todas as situações,
você pode utilizar papel sulfite para fazer as cópias.

Para saber mais

Internet

Consulte o site www.historiadaarte.com.br
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Contexto

O vídeo oferece uma oportunidade para explorar em classe
temas da arte brasileira. Ampliando sua perspectiva, utilizei-
o para apresentar a vida e a obra de Osvaldo Goeldi, artista
brasileiro que expressou em seus trabalhos sentimentos si-
milares àqueles tratados pelo expressionismo, mostrando o
absurdo da vida humana.

Objetivos

•Reconhecer os fundamentos do expressionismo e sua

Programa trabalhado
Expressionismo (14’ 59’’)

O vídeo trata da origem do expressionismo na Europa,

mostrando as manifestações artísticas produzidas em

um ambiente de guerra e atrocidades humanas, volta-

das também para as pressões do mundo industrializado.

Áreas e temas transversais

Artes; História.

Série indicada: 7ª ou 8ª série.

PROPOSTA 2
Penha Brant

Arte
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importância no panorama social do início do século.

•Observar os pontos de contato entre o expressionismo
e a produção de Goeldi.

•Conhecer e valorizar formas de manifestação artísti-
ca brasileiras.

Conteúdos

•O expressionismo e suas manifestações no Brasil.

•Conexão entre o expressionismo e o artista Osval-
do Goeldi.

Preparação

Apresente aos alunos o panorama sociocultural da Europa
na época em que surgiu o expressionismo, levando-os a pro-
curar entender o que se passava com os sentimentos e as
produções dos artistas. Talvez valha a pena trabalhar com a
ajuda do professor de História, que pode preparar uma aula
especial sobre essa época.

Exibição do programa

Apresente o trecho que trata do expressionismo, sem inter-
rupções, para que os alunos prestem atenção ao conjunto
do documentário, sem se preocupar com anotações.

Desenvolva depois uma conversa em torno do que obser-
varam e registre seus comentários, de modo a orientar a
atenção para os pontos principais, em uma segunda exibi-
ção. Nessa segunda vez você pode pedir para os alunos faze-
rem algumas anotações, propondo questões do tipo:
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•O que os artistas do expressionismo pretendiam?

•O que caracteriza o expressionismo?

Após a exibição

Proponha uma pesquisa a respeito da vida e do trabalho do
artista plástico brasileiro Osvaldo Goeldi. Feito o levantamen-
to, organize a apresentação de imagens produzidas por ele,
para uma análise coletiva. Leve os alunos a refletir sobre os
pontos de contato da obra desse artista com as produções
do expressionismo alemão.

Osvaldo Goeldi

Filho do naturalista de origem suíça Emílio Goeldi, Osvaldo
Goeldi (1895-1961) nasceu no Rio de Janeiro, mas aos 6
anos se mudou para a Suíça, onde fez seus primeiros es-
tudos e circulou nos meios artísticos. Na década de 30,
tornou-se amigo do expressionista alemão Alfred Kubin,
que teve grande influência sobre sua formação artística.

Apesar de sua educação européia, é considerado um
gravurista autenticamente brasileiro, pela temática so-
cial de sua obra, que retrata a pobreza, a vida e a morte
nos subúrbios do Rio de Janeiro. Ele não é um artista
expressionista, mas sua obra deixa transparecer a influ-
ência de artistas europeus da época.

Para saber mais

MACHADO, Aníbal. Goeldi. Rio de Janeiro: Ministério da
Educação e da Cultura, 1955.

NAVES, Rodrigo. Goeldi. São Paulo: Cosac & Naify, 1999
(série “Espaços da arte brasileira”).
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Contexto

Os vídeos dessa série podem ser usados para estudar o sig-
nificado da idéia de movimento artístico. Os alunos têm a opor-
tunidade de comparar esses movimentos, observando suas
semelhanças e diferenças. Além disso, é possível evidenciar
que, apesar das regras similares de criação, cada artista tem
seu estilo pessoal.

Programas trabalhados
Surrealismo (14’ 59”); Cubismo (14’ 27”).

Os vídeos mostram os fundamentos estéticos de cada

um desses movimentos artísticos e as influências

recebidas dos artistas precedentes. Destaca os prin-

cipais expoentes de cada movimento e apresenta ra-

pidamente obras de outros artistas, mostrando as

diferenças de estilo.

Áreas e temas transversais

Artes; História.

Séries indicadas: 5ª a 8ª série.

PROPOSTA 3
Valéria Pimentel

Arte
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Objetivos

•Ampliar o conhecimento a respeito desses movimen-
tos artísticos, identificando suas características.

•Situar os movimentos artísticos em seu contexto his-
tórico.

Conteúdos

•Identificação das características que definem o
surrealismo e o cubismo:

•contexto histórico e político;

•intenções dos artistas;

•uso de cores, linhas, contrastes etc.;

•temática.

•Diferenciação dos estilos dos artistas surrealistas
e cubistas – nos procedimentos utilizados e na
temática.

•Seleção e anotação de informações a partir do vídeo.

•Desenvolvimento das atitudes de ouvinte e de pes-
quisador.

Preparação

1. Na aula anterior à exibição dos programas, converse
com os alunos para identificar o que sabem a respeito do
surrealismo e do cubismo. Se possível, leia para eles frag-
mentos do Manifesto Surrealista. Proponha uma pesquisa,
em livros de arte ou em catálogos, a respeito dos dois movi-
mentos e conte que voltará a falar desse assunto na próxi-
ma aula.

2. Na aula em que for exibir o vídeo, retome a discussão a
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respeito dos dois movimentos. Explique-lhes então que irão
assistir aos vídeos para conhecer mais o surrealismo e o
cubismo, um de cada vez. Prepare uma ficha com algumas
questões (como por exemplo as do quadro abaixo) para res-
ponderem após a apresentação de cada movimento.

Objetivo e justificativa do movimento

Para que ele foi criado?
Por que ele foi criado?

Participantes do movimento

Nome de alguns artistas.
Obras de alguns artistas.

Como esse movimento se expressa?

Procedimentos utilizados.
Características em comum entre os artistas.

Exibição do programa

Explore um dos vídeos de cada vez, repetindo os procedimentos.

1. Apresente uma primeira sessão, sem pausas ou inter-
rupções, para que os estudantes apenas prestem atenção.
Distribua depois a ficha com as questões e discuta o que
devem observar para responder a cada item.

2. Exiba então o vídeo mais uma vez, fazendo pausas e
retornando a fita, se necessário, para que discutam entre si,
em grupos, e respondam às questões da ficha. Chame a aten-
ção para as obras de cada artista e para as características
que permitem enquadrá-lo nesse movimento.

3. Para enriquecer ainda mais a aula, deixe à disposição
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dos alunos livros e catálogos de arte que possam utilizar
durante a pesquisa e a comparação entre os movimentos.
As imagens impressas nos livros contribuirão para que eles
rememorem e fixem melhor o que viram no vídeo.

ATENÇÃO!

•Em alguns momentos do programa, a fala da apresentadora

não coincide com as imagens das obras de arte mostradas. Se

você não conhecer bem esses movimentos, pode ter uma com-

preensão distorcida do conteúdo do programa. Portanto, pro-

cure ampliar suas informações a respeito dos movimentos abor-

dados em outras fontes, para poder orientar os alunos.

•O programa coloca o artista Mondrian como sendo cubista,

não apenas no início de sua carreira, mas também depois.

Isso confunde os alunos, pois o programa mostra também

obras abstratas desse artista.

Após a exibição

1. Dê tempo para os alunos terminarem de completar a
ficha. Depois, peça para formarem uma roda, lerem e dis-
cutirem coletivamente o que foi registrado. Quando um gru-
po terminar de ler o que escreveu sobre um item, você pode
sugerir que os outros verif iquem as próprias f ichas e
complementem o que for necessário. Essa estratégia con-
tribui para evitar repetições e levar os alunos a selecionar
melhor os dados de sua pesquisa. Vá escrevendo na lousa
as respostas, para socializar as informações.

2. Após discutir cada um dos dois movimentos – e fazer as
anotações na lousa – proponha uma comparação entre eles,
orientando a análise de cada item pesquisado. O objetivo, aqui,
é levar os alunos a identificar os aspectos que definem e ca-
racterizam um movimento artístico.
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Resultados

Embora eu tenha explorado apenas o vídeo sobre o surrea-
lismo em minha classe de 5ª série, constatei que a estraté-
gia adotada foi bem eficiente. Os alunos aprenderam muito
sobre o movimento e conseguiram identificar as semelhan-
ças na produção dos artistas que dele participaram, como
se pode observar em alguns trechos de suas fichas (abaixo).

Objetivo e justificativa do movimento

Descobri o objetivo do Surrealismo: retratar as imagens do
inconsciente, para fazer as pessoas tentarem descobrir os
mistérios da mente. O Surrealismo teve influência dos estu-
dos de Freud, pois a psicanálise estava em ascensão.

Participantes do movimento

Os principais pintores foram Miró e Dali.

[...] Existia também o artista Miró, que produziu um casal que
estava dançando. A dama tinha em seus cabelos pontas que
pareciam unhas vermelhas.

Como esse movimento se expressa?

O Surrealismo mistura os sonhos das pessoas e nem os psi-
canalistas conseguem decifrar os significados da arte desses
artistas.

O Surrealismo junta o inconsciente, o real e o fora do normal.

O Surrealismo é a mistura da realidade com o inconsciente e
o sonho.

Para saber mais

ARGAN, G.C. Arte moderna. São Paulo: Companhia das
Letras 1993.

READ, H. História da pintura moderna. São Paulo: Cír-
culo do Livro.

Coleção da Editora Taschen sobre artistas: Picasso, Miró,
Salvador Dalí, Magritte, Munch.



Programa trabalhado
O menino do lhama branco (24’ 35”)

Áreas e temas transversais

Ciências; Língua Portuguesa;

História; Geografia.

Série indicada: 2ª série.

PROPOSTA 1
Renata Violante

Animais e homens

Contexto

Esse vídeo se presta ao estudo do cotidiano dos habitantes
do altiplano boliviano, permitindo levar os alunos a estabele-
cer comparações com seu universo mais próximo e perce-
ber que a história é viva, feita por pessoas ‘de carne e osso’.

Objetivos gerais

•Ampliar o conhecimento sobre a Cordilheira dos An-
des (características, fauna, vegetação).

•Desenvolver procedimentos de pesquisa.

•Formular hipóteses.
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•Funções de alimentação, lo-
comoção e reprodução em
relação às condições do am-
biente.

•Reprodução dos seres vivos
na cordilheira.

•Diversidade de hábitos e com-
portamento dos animais.

•Formulação de perguntas e
suposições sobre os ambien-
tes e o modo de v ida dos
animais.

•Linguagem oral: comunicar co-
nhecimentos aprendidos.

•Prática de leitura: busca e co-
leta de informações por meio
de observação, entrevistas e
leitura de textos.

• Ident i f icação dos povos
andinos e estudo de seu modo
de vida.

•Leitura inicial de mapas políti-
cos, atlas e globo terrestre.

•Conhecimento das relações
das pessoas com o lugar em
que vivem: condições de vida,
histórias, relações afetivas e
de identidade.

•Estabelecer relações entre as
características dos seres vi-
vos e as condições do ambien-
te em que vivem.

•Valorizar a leitura como fon-
te de informação e utilizar a
l inguagem ora l  e escr i ta
como instrumento de apren-
dizagem.

•Caracterizar o modo de vida
dos povos andinos, distinguin-
do suas dimensões econômi-
ca, social, cultural, artística e
religiosa.

•Conhecer a linguagem carto-
gráfica.

•Reconhecer no modo de vida
dos grupos a maneira de se
apropriarem da natureza,
identificando suas determina-
ções nas relações de traba-
lho, nos hábitos cotidianos,
nas formas de se expressar,
no lazer etc.

Conteúdos Objetivos finais

Ciências

Língua portuguesa

História

Geografia
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•Valorizar a troca de experiências.

•Utilizar diferentes linguagens (oral e escrita).

•Aprender a respeitar a diversidade de povos e culturas.

Preparação

1. Mostre aos alunos uma imagem do altiplano boliviano –
pode ser uma foto, ou mesmo uma paisagem escolhida no
vídeo, congelando a imagem. Diga para prestarem atenção e
oriente a observação, perguntando por exemplo:

•O que estão vendo?

•O que imaginam em relação a esse lugar?

•O que sabem sobre esse lugar?
Mesmo que não dêem respostas muito precisas, deixe expo-
rem livremente suas idéias e impressões. Procure fazer com
que pensem a respeito da cena, discutindo o assunto e tro-
cando informações, socializando o que cada um já sabe. Evite
oferecer respostas prontas.

2. Continue o debate, propondo que descubram onde fica o
lugar retratado nessa paisagem. Deixe consultarem o mapa e
vá dando algumas pistas, informando por exemplo:

•fica na América do Sul;

•nas altitudes dos Andes, em meio a extensos deser-
tos, surgem lagoas salgadas;

•abriga o salar de Uyuni, maior deserto de sal do mundo;

•os incas andaram por aqui em suas peregrinações;

•aqui sempre passam caravanas de lhamas.
Oriente e estimule a conversa, ajudando a superar impasses,
incentivando os alunos a expor suas idéias e discuti-las, vali-
dando informações corretas ou trazendo novas.
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3. Faça, junto com os alunos, uma lista de tudo que já sa-
bem e do que gostariam de saber a respeito daquele lugar.
Ao incentivá-los a formular perguntas acerca do que querem
aprender, você permite que eles se comprometam com o
estudo que irão realizar. É provável que algumas perguntas
não possam ser respondidas por esse estudo, mas poderão
ficar registradas para pesquisas paralelas ou posteriores.

4. Converse então a respeito do vídeo que irão assistir, ex-
plicando que ele ensinará muitas coisas a respeito da região
em que se situa aquela paisagem, embora algumas pergun-
tas possam ainda ficar sem resposta.

Organize uma tabela para ser preenchida enquanto as-
sistem ao filme. Para montá-la, aproveite as perguntas feitas
pelos alunos que puderem ser respondidas pelo vídeo. A ta-
bela pode ficar assim, por exemplo:

Vestimentas

Moradia

Vegetação

Fauna

Religião

Meio de transporte

Alimentação

Trabalho

Localização

Clima

Palavras desconhecidas

Exibição do programa

Procure ressaltar os pontos que considerar mais importan-
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tes, comentando-os com a classe; faça pausas, retorne a fita,
dê explicações e esclareça as dúvidas, socializando as desco-
bertas. Supervisione o preenchimento da tabela, acompanhan-
do o trabalho dos alunos.

Após a exibição

1. Organize a classe em pequenos grupos, para que conver-
sem entre si e construam uma tabela que seja a síntese das
anotações individuais. Promova então uma discussão global,
para produzir uma só tabela, reunindo em um painel as infor-
mações dos grupos. Sugira que façam uma lista com as pala-
vras desconhecidas, para pesquisarem no dicionário.

2. Reúna algum material de pesquisa – a revista Terra é
uma ótima fonte –, e mais uma vez divida a classe em gru-
pos. Sugira que cada grupo escolha um ou mais dos itens da
tabela para pesquisar. Oriente a execução de painéis, com
textos e ilustrações: ajude a escolher as imagens, selecionar
as informações e planejar a disposição gráfica; explique a fun-
ção do painel e o tipo de linguagem mais adequada.

3. Procure trazer à tona tópicos importantes que podem
ter passado despercebidos no preenchimento da tabela. Veja
algumas sugestões de questões que você pode levantar.

•O lhama é o único animal dos Andes?

•O que é um ‘salar’?

•Como surgiram os salares da Bolívia?

•Quais cuidados devemos ter ao atravessar um
salar?

•O que é um lhameiro?

Pense em outras perguntas, analisando os itens colocados
na tabela.
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4. Algumas outras atividades que você pode propor a partir
do vídeo:

•Marque em um mapa-múndi o maior número de de-
sertos que puder encontrar. Passe para os alunos ana-
lisarem e dizerem o que constataram. O importante é
levá-los a observar que os principais desertos se loca-
lizam no Hemisfério Sul.

•Oriente a realização de uma exposição de objetos,
cartões, comidas, roupas e músicas bolivianas. Uma
boa idéia consiste em montar uma sala ambientada
com os costumes bolivianos – sugira que os alunos se
vistam com roupas típicas, apresentem músicas lo-
cais, ou mesmo que preparem pratos típicos.

•Proponha aos alunos que façam uma maquete – dos
Andes ou de um salar.

•Em São Paulo, uma visita ao Memorial da América
Latina será muito enriquecedora.

•Peça para os alunos pesquisarem a vida e os costu-
mes dos incas; com o material coletado, poderão fa-
zer um painel ilustrativo.

Resultados

Você pode editar todos os painéis, em conjunto com os alu-
nos, para produzir um livro ilustrado. Será um material de
pesquisa bem útil para a biblioteca da escola.

Para saber mais

“Onde a bússola enlouquece”, Folha de S. Paulo, “Re-
vista da Folha”, pp. 6-11, 18/02/2001.



Contexto

Esse vídeo se presta ao estudo das relações entre os ani-
mais e da comparação entre eles, ajudando os alunos a cons-
truir novos referenciais para observar sua própria realidade.

Objetivos

•Ampliar os conhecimentos sobre os seres vivos e sua
relação com o ambiente.

•Perceber, apreciar e valorizar a diversidade natural e
sociocultural, adotando uma postura de respeito aos

PROPOSTA 2
Márcia Santos Souza

Animais e homens

Programa trabalhado
O Senhor das Águias (25’ 55”)

O programa mostra o relacionamento de um homem

com sua águia, bem como das águias entre si e com o

ambiente em que vivem.

Áreas e temas transversais

Ciências; Meio Ambiente.

Séries indicadas: 1ª e 2ª séries.
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diferentes aspectos e formas de patrimônio natural,
étnico e cultural.

Conteúdos

•Identificação das características de alguns animais
(vida, habitat, alimentação, reprodução etc.).

•Leitura de textos, de imagens e de vídeo sobre o
animal estudado.

•Comparação, no espaço e no tempo, da forma pela
qual diferentes animais realizam as funções de ali-
mentação, sustentação, locomoção e reprodução.

•Formulação de questões sobre os animais e seus
respectivos ambientes.

•Identificação das relações entre hábitos culturais,
tradições e a domesticação dos animais.

•Organização e registro de informações sobre ani-
mais domésticos e sobre a águia.

•Comunicação oral e escrita das informações e con-
clusões.

Preparação

Converse com os alunos, levando-os a falar dos animais que
já conhecem; você pode perguntar, por exemplo:

•Quem tem um animal de estimação?

•Como se chama?

•De quem você ganhou?

•De que ele se alimenta?

•Já teve filhotes?
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•Como você cuida dele?

•Por que a gente gosta de ter um animal de esti-
mação?

•Para que serve?

Continuando a conversa, sugira que cada aluno escolha um
animal pelo qual se interesse particularmente. Proponha en-
tão uma pesquisa a respeito do animal escolhido; oriente o
trabalho, sugerindo alguns itens:

•nome científico;

•classificação;

•características físicas;

•alimentação;

•habitat;

•reprodução da espécie;

•curiosidades.

Providencie bibliografia para que possam fazer a pesquisa
em classe, na aula seguinte. Sugira que também procurem
trazer de casa algum material.

Antes da exibição do filme

Fale a respeito do assunto tratado no vídeo e levante algu-
mas questões:

•Se você ganhasse uma águia, que nome daria a
ela?

•Onde ela ficaria?

•O que comeria?

•Sendo um animal de rapina, como conviveria com
seu animal de estimação?
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•De que maneira ela poderia ser treinada? E onde
isso poderia ser feito?

Exibição do programa

Antes de começar a exibição, diga aos alunos que deverão
buscar no vídeo as respostas para as perguntas acima, e
anotar o que acharem importante. Desse modo, estarão
enfocando a relação entre o dono e o animal, o tipo de paisa-
gem e as peculiaridades da águia.

Após a exibição

1. Organize a classe em duplas ou grupos, para discutirem
entre si suas anotações. Feito isso, leve-os a socializar as
informações com os colegas, levantando algumas perguntas
para orientar a discussão:

•Quais animais aparecem no vídeo?

•Como são?

•Onde vivem?

•Como se alimentam?

•Como se locomovem?

•Como são o relevo, o clima e a vegetação do
habitat em que vivem?

•Quais os aspectos curiosos?

2. Planeje outras atividades, como por exemplo:

•Elaborar um texto, em duplas, com base no vídeo e nas
discussões posteriores, dando continuidade à frase:

“Se eu ganhasse uma águia…”

•Fazer um painel com curiosidades a respeito dos ani-
mais estudados (veja, como exemplo, o quadro a seguir).
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Você sabia que a águia…

•Com seu bico em forma de gancho, consegue
arrancar pedaços de sua presa, para depois en-
goli-los?
•É considerada uma ave de rapina, pois caça ou-
tros animais para se alimentar e dar comida aos
filhotes?

•Desenhar os animais que foram comentados, desta-
cando as peculiaridades da espécie, tais como: patas,
pés, nadadeiras, bicos, focinhos, bocas, respiração, re-
vestimento do corpo etc.
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•Elaborar um boletim informativo sobre as curiosida-
des dos animais estudados, para socializar as infor-
mações com outras classes.

Para saber mais

Parâmetros Curriculares Nacionais – Ciências Na-
turais; Meio Ambiente e Saúde. Brasília, MEC/SEF,
1997.

Aves – Aventura visual. São Paulo: Globo.

Atlas da fauna brasileira. São Paulo: Impala.

De mãos dadas com a natureza – Aves. São Paulo:
Salamandra.

Enciclopédia do estudante. São Paulo: Edelbra.

Pássaros brasileiros. São Paulo: Globo.



PROPOSTA 3
Claudia de Paula

Animais e homens

Programa trabalhado
O Senhor das Águias (25’ 55”)

Áreas e temas transversais

História; Literatura; Pluralidade

Cultural.

Séries indicadas: 1ª, 2ª e 3ª séries.

Contexto

Esse vídeo entrou em minha sala de aula por ocasião da ava-
liação final de um projeto sobre ‘A criança brasileira’. O eixo
central do projeto era a diversidade cultural em nosso país:
onde as crianças vivem; como é a vida em família, na comuni-
dade e na escola; costumes e tradições; sonhos etc. A trans-
missão de ensinamentos de geração a geração, dos quais o
Senhor das Águias, no vídeo, fala com muito afeto, contribuiu
para retomar a discussão sobre ‘tradição’ e sua relação com
a memória cultural de um povo.

Objetivos

•Construir a identidade social a partir da identificação
de elementos culturais comuns ao grupo a que se per-
tence e à população nacional.
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•Perceber que outros grupos e povos, próximos ou dis-
tantes no tempo e no espaço, constroem diferentes
modos de vida.

•Conhecer e aprender a valorizar o patrimônio so-
ciocultural.

•Aprender a respeitar a diversidade, reconhecendo-a
como um direito dos povos e entendendo as relações
estabelecidas entre as diversas culturas.

•Reconhecer permanências e transformações sociais
e culturais no próprio grupo em que se vive e também
em outros povos.

Conteúdos

•Formulação de hipóteses e questões a respeito do
tema em estudo.

•Busca de informações em diferentes fontes (entre-
vistas, pesquisa bibliográfica e de imagens etc.).

•Seleção e comparação das informações, visando um
posicionamento crítico diante delas.

•Registro do processo de estudo em diferentes for-
mas: textos, ilustrações, fotos etc.

Materiais necessários

Material pessoal dos alunos e folhas avulsas para registro do
processo. De acordo com as decisões tomadas ao longo do
trabalho, o professor poderá incluir outros materiais, em con-
junto com os alunos. Por exemplo: filme para fotografia, pa-
pel mais elaborado para produção de um livro etc.
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Preparação

Mostre para os alunos uma imagem de crianças de diferentes
lugares do mundo. (A capa do livro Crianças como você, da
Editora Ática, pode ser uma boa idéia.) Converse com a classe,
levantando questões que induzam à reflexão a respeito do fato
de que existem muitas semelhanças no modo de vida das cri-
anças de diversas partes, no Brasil e no mundo. No entanto,
há também uma grande diversidade: em cada comunidade, o
dia-a-dia infantil tem suas peculiaridades, características de
sua formação sociocultural. Comente, por exemplo:

Muita gente diz que todas as crianças são iguais...
Mas, será que são mesmo? O que faz com que se
sintam tão parecidas e tão diferentes? Tão próximas e
tão distantes?

Você pode ler então o texto a seguir, extraído do livro His-
tórias da Preta, de Heloisa Pires Lima (p. 68), para ampliar
as idéias e reflexões dos alunos.

[…] Pronto: ser diferente – que mistério é esse, ser dife-
rente? Todo mundo é? Ou todo mundo é igual?

Tem gente que é igualzinha: os gêmeos univitelinos. Mas
não inteirinha igual.

E tem gente parecida. Sempre tem alguém que diz que
conhece uma pessoa muito parecida comigo.

Então tem os parecidos. E tem então os diferentes.
Mas os diferentes sempre têm seus parecidos, e então

não são diferentes. São parecidos com os diferentes.
Quem são os mais diferentes? Depende de como eu sou.
Mas e se eu for muitos? Então vou ser parecida com

muitos.
Mas sempre tem um que todo mundo vai dizer que pare-

ce comigo…
Enfim, iguais e diferentes podem ser diferentes e iguais.

A diferença enriquece a vida e a igualdade é um direito de
todos. Somos iguais nos direitos à vida.
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Após discutir o texto, fale a respeito do vídeo. Explique que
ele trata da cultura de um povo que vive no Cazaquistão (per-
to da China). Coloque algumas questões, para levar os alunos
a pensar no assunto:

•Alguém sabe que lugar é esse? Vamos localizar
no mapa, no globo terrestre?

•Alguém aqui sabe alguma coisa desse povo? E
quem sabe algo sobre as águias?

•Vocês conseguem imaginar quem é o Senhor
das Águias?

Exibição do programa

Como se trata de uma narrativa, é importante que os alunos
assistam ao programa inteiro, sem interrupções, para que
não percam o fio da história.

Após a exibição

1. Dê um tempo para fazerem comentários espontâneos,
manifestarem suas primeiras impressões e levantarem ques-
tões. Para conduzir a discussão, em seguida, você pode co-
mentar, por exemplo:

•Na história narrada pelo Senhor das Águias, o
que vocês acham que é tradição daquele povo?

•Qual é a tradição que ele deseja preservar?

•Em que momento do programa vocês percebe-
ram isso?

•O que o narrador fez para que pudéssemos en-
tender suas intenções?
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Dessa forma, você levará os alunos a localizar gestos, falas e
expressões que são relevantes para não se perder o fio da
história narrada. É possível que, para relembrar, eles sintam
necessidade de rever algumas cenas.

2.  Para ampliar a discussão, leia outro trecho do livro His-
tórias da Preta (p. 13):

[…] Desde a época em que minhas pernas ficaram com-
pridas e meu peito parecia um balão que se enchia, fui
aprendendo que trago dentro de mim um pouco do que
meus pais e avós e bisavós, trisavós, tataravós e… – de-
pois eu não sei mais como se chama – foram. É assim:
pra nascer é preciso duas origens, ou seja, o lado da
mãe e o lado do pai. Cada um traz um monte de origens.
O lado do pai traz as origens da parte de seu pai e as da
parte de sua mãe. O lado da mãe, por sua vez, também
carrega a parte de seu pai e a parte de sua mãe. Todo o
mundo nasce carregado de origens.

E, se é assim, então quantas origens carrego dentro
de mim? Quantas sementes?

Se for possível, ponha para seus alunos ouvirem a música
“Eu”, de Paulo Tatit, do CD Canções curiosas.

3. Agora, chegou o momento de fazer os alunos se voltarem
para si mesmos, buscando em seu cotidiano elementos cul-
turais que possam reconhecer como algo que tem sido pre-
servado. Converse com eles:

•E na vida de vocês, quem são seus familiares?

•De onde vieram?

•O que trazem na bagagem?

•O que vocês reconhecem, em sua família, como
tradição de várias gerações?
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4. Proponha a seus alunos, como tarefa de casa, a realiza-
ção de entrevistas com pais, avós, bisavós e outros familia-
res, para identificar as origens, costumes e tradições da pró-
pria família. Para orientar o trabalho, passe-lhes algumas
questões que podem servir de roteiro, como por exemplo:

Culinária: em sua casa costuma ser preparado algum pra-
to especial, cuja receita seja já antiga e que vocês passariam
para seus filhos, no futuro?

História, lendas, casos: os pais de vocês têm o hábito de
contar alguma história, lenda ou caso que eles tenham apren-
dido com seus próprios pais?

Ensinamentos de pais para filhos: há alguma coisa que
seu pai, ou sua mãe, fez questão de lhes ensinar por conside-
rar como herança de família?

Comemorações, festas, rituais: Vocês participam de al-
guma festa familiar que seja tradição da família?

Meus alunos já conheciam o jeito de viver de crianças
brasileiras por terem assistido ao programa Vida de Crian-
ça, da TV Futura. Aproveitei então para retomar alguns tre-
chos desses vídeos, para levá-los a refletir sobre elementos
culturais que se preservam ao longo do tempo em diferentes
culturas do mesmo país. Seria interessante que seus alunos
também pudessem assistir a esse programa. Se você entrar
em contato com o canal Futura poderá ter acesso a ele. Vale
a pena!

5. Proporcione a seus alunos outras fontes de informação a
respeito da vida de outros povos – como a literatura citada
na bibliografia. No livro Histórias de avô e avó, o autor fala
das influências culturais que teve em sua vida a partir dos
ensinamentos de seus avós. Procure ampliar cada vez mais
essa discussão.
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6. Oriente seus alunos para que construam sua árvore
genealógica, com a ajuda da família. Depois, programe uma
at iv idade na qual todos compar t i lhem suas ár vores
genealógicas com os colegas. Certamente esse assunto de-
sencadeará ricas discussões sobre a formação do povo bra-
sileiro.

Resultados

Gostei muito dos resultados de toda a dinâmica desenvolvida
com apoio no vídeo (antes, durante e depois). Os alunos as-
sistiram ao programa com atenção, e ficaram sensibilizados
com a atitude de respeito e dedicação do homem em relação
à águia. Além disso, se interessaram pela cultura do povo
cazaque, estabelecendo relações com outros povos e com a
própria cultura. Também se envolveram muito na proposta
de buscar suas origens, os costumes e tradições familiares.
Percebi um enorme prazer na turma ao compartilhar os ‘se-
gredos’ de família.

Dúvidas

Seria adequado ampliar esse trabalho, propondo uma
pesquisa sobre outros povos?
Seria muito bom. Mas é importante lembrar que é função do
professor ensinar os alunos a fazer pesquisas na escola. As-
sim, se eles quiserem escolher algum povo para pesquisar,
incentive-os a trabalhar em grupos, com sua orientação: des-
de a busca de informações até a apresentação dos estudos,
passando pelo processo de seleção, interpretação e
posicionamento crítico diante das informações recolhidas.
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Para saber mais

Parâmetros Curriculares Nacionais – História;
Pluralidade Cultural. Brasília, MEC/SEF, 1997.

Programa Vida de Criança do Canal Futura.

Livros para consulta

BARNABAS e ANABEL Crianças como você. Tradução
de Mário Vilela. São Paulo: Ática, 1995.

LIMA, Heloisa Pires de. Histórias da Preta. Ilustrações
de Laurabeatriz. São Paulo: Companhia das Letrinhas,
1998.

MUNDURUKU, Daniel. Histórias de índio. Ilustrações
de Laurabeatriz. São Paulo: Companhia das Letrinhas,
1996.

NESTROVSKI, Arthur. Histórias de avô e avó. Ilustra-
ções de Maria Eugênia. São Paulo: Companhia das
Letrinhas, 1998.

RICE, Chris e Melanie. As crianças na história. Tradu-
ção de Mário Vilela. São Paulo: Ática, 1999.



Programa trabalhado
Homens e mulheres  (52’)

O programa aborda as relações de gênero no decor-

rer da História.

Áreas e temas transversais

Orientação Sexual; História.

Séries indicadas: 7ª e 8ª séries.

PROPOSTA 1
Ana Rosa Abreu

Homens e mulheres

Contexto

Esse vídeo é ideal para desenvolver um trabalho específico a
respeito de relações de gênero, assunto que as atuais pro-
postas educacionais indicam como uma das dimensões mais
importantes do tema transversal Orientação Sexual.

Objetivos

•Ampliar o conhecimento de como a mulher foi vista e
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tratada em diferentes momentos históricos, e qual tem
sido seu papel em relação ao do homem.

•Compreender as mudanças e as permanências dos
papéis de homem e mulher, no decorrer do tempo.

•Discutir a natureza das funções da mulher e do ho-
mem na sociedade, avaliando os fatores culturais e os
biológicos ou inatos.

•Desenvolver um posicionamento próprio quanto às
relações de gênero.

Conteúdos

Conceitos: informações históricas sobre hábitos e fun-
ções da mulher; momentos que determinaram seu pa-
pel e sua participação nos rumos da história social, polí-
tica e cultural.
Procedimentos: interpretação de imagens como fonte
de informações históricas e sociais; utilização do vídeo
como ‘texto’ de estudo sobre o tema.
Atitudes: visão flexível dos papéis de mulher e homem;
indignação com a exploração social da mulher; compre-
ensão da igualdade na diferença; atitude crítica diante
das teorias sobre o assunto.

Preparação

1.  Comente com a classe o vídeo que irá apresentar e expli-
que as razões pelas quais o escolheu para exibir àquele gru-
po, naquele momento.

2. Leve os alunos a expressar suas posições em relação ao
tema. Mesmo que esse assunto jamais tenha sido levantado,
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com certeza eles terão algo a dizer – não só a partir do que
vêem na imprensa e na tevê, mas também pelas próprias ex-
periências. Para orientar essa reflexão, proponha inicialmente
que pensem e escrevam sua resposta à seguinte questão:

O que vocês consideram igual, no homem e na
mulher, e o que julgam diferente?

Esse assunto com freqüência redunda no uso dos chama-
dos ‘chavões’ do que se considera ‘politicamente correto’.
Leve em conta, no entanto, que o discurso dos jovens não
corresponde necessariamente a suas verdadeiras crenças.
Vale a pena fazer com que questionem de fato suas repre-
sentações sobre o homem e a mulher.

Exibição do programa

Passe inicialmente o vídeo inteiro, para dar uma noção geral
da abordagem. Na segunda exibição, diga para os alunos irem
anotando frases, palavras e expressões que possam ajudá-
los a rememorar cada momento do vídeo. Faça as pausas
necessárias, conforme as solicitações.

Após a exibição

Esse vídeo é muito rico em informações – não só pelo texto
narrado, mas também pelas imagens documentais e artísti-
cas, que podem sugerir muitos outros temas para debate.
Ele não se resume a um disparador da discussão, pois traz
subsídios importantes para amplas reflexões e trocas entre
os estudantes.

Procure sempre levar em conta as relações que os alu-
nos estabelecem entre essas informações e sua experiência
pessoal, orientando uma discussão que possa ajudá-los a fa-
zer uma ‘leitura’ eficiente.
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Ao valorizar e referendar os valores assumidos pelo pro-
jeto educativo da escola, mantenha-se atento para não dei-
xar de respeitar as diferenças culturais entre os alunos (suas
religiões, suas famílias).

Resultados

Embora os resultados desse tipo de trabalho dificilmente se-
jam mensuráveis, é possível identificá-los pouco a pouco, na
seqüência do contato com os alunos.

Dúvidas

E se os alunos tiverem posições contrárias aos valo-
res que a escola assume?
Isso pode acontecer, pois com freqüência convivemos na es-
cola com uma grande diversidade, capaz de gerar polêmica.
Mas não se esqueça que a difusão de valores democráticos é
um dos grandes objetivos dentro da escola. Evite impor posi-
ções, sem deixar os alunos se manifestarem – ainda que eles
revelem incoerências. Preocupe-se em respeitá-los sempre,
mas sem se omitir e marcando com firmeza sua posição.
Desde que respeitosas, as discordâncias são saudáveis e
estimulam o crescimento.

E se os alunos, a partir do vídeo, levantarem outras
questões, como o direito ao aborto? Deve-se abordar
o assunto? Como?
Se os alunos trouxerem esse tema, não é preciso tratá-lo de
imediato. Você pode programar a discussão para outro mo-
mento, admitindo que, por ser um tema polêmico, precisa ser
programado e preparado. Não é realmente fácil abordar um
assunto complexo como esse; se for o caso, recorra a outros
especialistas, a outros materiais e inclusive a outros vídeos.



Programa trabalhado
Homens e mulheres (52’)

O programa mostra as mudanças nas relações entre

homens e mulheres ao longo da história, com exem-

plos que vão desde a Grécia Antiga, passando pela

Inquisição – e a perseguição às mulheres, bruxas etc.

– até a atualidade, com o feminismo e os movimentos

da contracultura.

Áreas e temas transversais

História; Geografia; Literatura.

Séries indicadas: 7ª e 8ª séries.

PROPOSTA 2
Noemi Jaffe

Homens e mulheres

Contexto

O vídeo é útil para estimular a leitura e o estudo de literatu-
ra, mostrando como ela se serve de informações da cultu-
ra, do lugar e da época em que é produzida, e ao mesmo
tempo antecipa ou até mesmo transforma valores huma-
nos e sociais. O programa contribui também para levar os
alunos a refletir sobre preconceitos relacionados à suposta
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fragilidade ou ao sentimentalismo de personagens e auto-
ras femininas.

Objetivos

•Ampliar o conhecimento sobre a evolução da perso-
nagem feminina na história da literatura.

•Refletir sobre preconceitos relacionados a essa ques-
tão.

Conteúdos

•Análise de personagens femininas clássicas da his-
tória da literatura.

•Análise e comparação de textos literários escritos
por homens ou mulheres.

•Análise de canções sobre o tema feminino.

Materiais necessários

•Trechos de textos das literaturas clássica e popular
a respeito de personagens femininas.

•Letras de músicas que também falem de personagens
femininas.

Preparação

1. Selecione textos que contenham personagens femini-
nas de diferentes épocas, lugares, gêneros e registros,
como Dulcinéia (Dom Quixote, de Cervantes); Penélope
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(Ulisses ,  de Homero); Ceci (O Guarani ,  de José de
Alencar); Capitu (Dom Casmurro, de Machado de Assis).
Escolha também alguns exemplos de textos ‘sentimentais’
e textos ‘objetivos’ que sejam de autoria de homens e de
mulheres.

2.  Antes de assistir ao vídeo, converse com os alunos so-
bre as características que se costuma atribuir a homens e
mulheres. Leve-os a analisar se tais perfis correspondem à
realidade e observar como isso se expressa na literatura, no
cinema e na televisão.

3.  Proponha que tentem descobrir, a partir de um texto,
se o autor é homem ou mulher. Oriente também a observa-
ção de como o papel das personagens femininas e mascu-
linas se modificou nos meios de comunicação de massa e
na literatura, acompanhando ou transformando a história
social.

Exibição do programa

Peça para os alunos, enquanto assistem ao vídeo, anotarem
os tópicos do programa, em ordem cronológica. Proponha
que procurem também identificar e registrar as situações
que expressam preconceitos históricos envolvendo o homem
e a mulher na sociedade.

Após a exibição

1.  Apresente alguns exemplos de personagens femininas
na literatura, discutindo seu perfil.

2. Proponha um debate a respeito das mudanças que se
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pode observar ao longo da história no comportamento e nas
atitudes das personagens:

•O que mudou, e o que se manteve?

•Qual a diferença entre Penélope, que sempre
desfazia o tecido para recomeçá-lo no dia se-
guinte, à espera do marido, e Capitu, que com
seus olhos de cigana oblíqua e dissimulada,
mantém até o final seu mistério e seu poder?

3. Leia exemplos de textos ‘subjetivistas’ e ‘objetivos’, sem
dizer se foram escritos por homens ou mulheres, e peça
para os alunos adivinharem. Esse exercício pode suscitar
boas discussões a respeito das visões preconceituosas dos
papéis de homem e mulher.

4. Para encerrar a atividade, apresente canções como Ron-
da (Paulo Vanzolini), Mulheres de Atenas (Chico Buarque)
e outras, levando os alunos a discutir seu conteúdo.

5. Peça para seus alunos procurarem – ou mesmo escreve-
rem – textos que tratem do tema em questão. Programe para
outra aula uma discussão em grupo, em torno dos possíveis
conteúdos sociais e históricos dos textos apresentados.

Dúvidas

E se essa atividade for muito adiantada para meus
alunos?
Se os exemplos sugeridos lhe parecerem inadequados para
a faixa etária ou o grau de entendimento de seus alunos,
você pode trabalhar com novelas e propagandas de televi-
são, canções da cultura popular, lendas. Em todos esses
materiais será possível encontrar informações culturais a
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respeito do homem e da mulher (exemplo: o homem forte,
salvador, e a mulher frágil, sempre à espera). É possível tam-
bém trabalhar com a visão oposta, como no filme Eu, Tu,
Eles, e com várias canções em que a mulher assume o pa-
pel mais poderoso.

E se as sugestões entrarem em conflito com a cultura
de meus alunos e a de seus pais?
É importante não desrespeitar frontalmente a cultura dos
a lunos ,  mesmo que e la  contrad iga as or ient ações
curriculares. Se os alunos manifestarem, por exemplo, po-
sições culturalmente machistas, procure analisar com mui-
to cuidado suas origens e sua função histórica, ressaltan-
do as mudanças que ocorreram no papel da mulher na so-
ciedade e comparando com outras localidades, como cen-
tros urbanos, e com as profissões que a mulher vem ocu-
pando.
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Programa trabalhado
Homens e mulheres (52’)

O programa faz um apanhado histórico das diferen-

ças entre homens e mulheres, pontuando os estereó-

tipos que marcaram as imagens do masculino e do

feminino através da História.

Áreas e temas transversais

História; Ciências; Literatura;

Orientação Sexual.

Séries indicadas: 6ª a 8ª série.

PROPOSTA 3
Lídia Rosenberg Aratangy

Homens e mulheres

Contexto

O vídeo pode se inserir nas áreas de:
Literatura: romances de várias épocas retratam de modo

diferente personagens masculinas e femininas.
Ciências: levantamento das diferenças genéticas, inatas

e hormonais entre homens e mulheres.
História: discriminação e igualdade entre os gêneros ao

longo da História; estudo dos movimentos libertários e de
seus reflexos sobre homens e mulheres.
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Orientação sexual: mudanças nas relações amorosas e
na dinâmica familiar em razão das conquistas das lutas pela
emancipação feminina.

Objetivos

•Perceber que a cultura pode acentuar ou diluir as
diferenças físicas e biológicas entre homens e mu-
lheres.

•Perceber que o desrespeito às desigualdades é a fon-
te dos preconceitos – e que o combate às injustiças
exige que se reconheçam as formas sutis de disfarce
que a intolerância assume.

Conteúdos

•Visão crítica da definição e das expectativas do mas-
culino e do feminino nas relações entre homens e
mulheres ao longo da História e em diferentes cul-
turas.

•Ampliação dos referenciais para saber diferenciar
fatos e preconceitos, na atribuição de característi-
cas e aptidões masculinas e femininas.

•Reconhecimento de que as diferenças entre homens
e mulheres não devem ser negadas nem diminuí-
das, mas que as desigualdades não justificam trata-
mentos discriminatórios.

Preparação

Alguns dias antes da exibição do vídeo, proponha atividades
que levem os alunos a refletir sobre as expectativas em rela-
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ção aos papéis masculino e feminino em nossa cultura. Você
pode, por exemplo:

1. Pedir para compararem os valores ligados a figuras fe-
mininas e masculinas nos cartazes atualmente expostos pe-
las ruas da cidade.

2. Propor que pesquisem, em algumas revistas, quais ativi-
dades e quais objetos aparecem associados ao masculino e
ao feminino. Que noções essas publicações transmitem so-
bre os papéis do homem e da mulher?

3. Sugerir a comparação das propagandas do Dia dos Pais
com as do Dia das Mães.

4. Orientar um levantamento a respeito dos recordes olím-
picos masculinos e femininos, e propor a comparação das
diferenças de marcas, para responder a questões como:

•Em que esportes essas marcas são mais dis-
crepantes para homens e mulheres?

•Nessas modalidades, quais os atributos neces-
sários para o bom desempenho?

•As diferenças no desenvolvimento desses atri-
butos se devem a diferenças biológicas ou cultu-
rais?

5. Elaborar um roteiro de observação para os alunos levan-
tarem a situação dos gêneros na própria escola, com ques-
tões do tipo:

•Quantos homens trabalham na escola, e em que
atividades?

•Como os alunos se organizam no recreio: há
divisão por sexo? Grupos de meninos e meninas
se dedicam a brincadeiras diferentes?
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•Como se formam as equipes nas aulas de Edu-
cação Física? Menino escolhe menina? Menina
escolhe menino?

Exibição do programa

À medida que passa a fita, vá fazendo pausas para aprofundar
a discussão de alguns tópicos:

•características de bruxas e bruxos;

•primórdios do movimento feminista;

•figuras femininas e masculinas em diferentes culturas.
Incentive os alunos a fazer perguntas e observações a res-
peito de temas suscitados pelo vídeo.

Após a exibição

Organize a classe em grupos e proponha algumas questões
para debate, utilizando temas adequados ao momento atual
e a nossa cultura.

Dependendo da composição da turma, sugira que se for-
mem grupos só de meninos, só de meninas e mistos. Ao
final, leve a classe a comparar as conclusões e a dinâmica
da discussão em cada tipo de grupo.

Alguns temas que podem ser propostos:

•Homem sabe cuidar de bebê? Mulher ‘dá’ para
matemática? Homem sabe cozinhar? Homem
não chora?

•Existem profissões ‘masculinas’ e ‘femininas’?
Há igualdade de oportunidades para homens e
mulheres? Homens e mulheres que fazem o mes-
mo trabalho recebem a mesma remuneração?

•Com quem uma menina aprende a ser mulher?
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Quem ensina uma mulher a ser mãe?

•Com quem um menino aprende a ser homem?
Quem ensina um homem a ser pai?

ATENÇÃO!

A questão dos gêneros envolve uma dimensão emocio-
nal que o vídeo Homens e mulheres não contempla.
Procure apresentar a seus alunos outras obras que abor-
dem o tema nessa perspectiva.

Para saber mais

Entre os filmes que desenvolvem essa temática com com-
petência e sensibilidade sugerimos alguns, facilmente
encontrados em locadoras de vídeo:

A vida em cor-de-rosa
Menino não chora
O Clube da Felicidade e da Sorte



Programas trabalhados
Eu aposto na Islândia (14’ 32”)
Parques urbanos (14’ 11”)
Corrida pela vida (13’ 07”)

Nesses três programas da série “Protetores do pla-

neta”, crianças comentam a paisagem onde vivem,

discutindo problemas ambientais criados tanto pela

ação humana quanto pela própria natureza. Elas mos-

tram como é possível encontrar soluções viáveis por

meio de pequenas ações coletivas, deixando claro que

tais ações são imprescindíveis para obter uma me-

lhor qualidade de vida, embora os resultados não se-

jam visíveis a curto prazo.

Áreas e temas transversais

Meio Ambiente; Ciências.

Séries indicadas: 3ª e 4ª séries.

PROPOSTA 1
Rosa Monsanto Glória

Proteção do planeta
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Contexto

Os vídeos foram utilizados no contexto de um amplo projeto
dedicado à preservação ambiental em uma escola pública
municipal. Aqui está exemplificado um trabalho feito com tur-
mas de 3ª e 4ª séries.

Objetivos

•Ampliar o conhecimento dos alunos sobre a diversi-
dade de realidades naturais e culturais.

•Relacionar os problemas ambientais mostrados nos
programas de vídeo – e as soluções encontradas –
com os problemas e as possíveis soluções locais.

•Desenvolver o espírito de cidadania, ao participar de
ações coletivas relacionadas às condições ambientais.

•Analisar os programas de vídeo, observando a forma
de documentar as ações desenvolvidas.

Conteúdos

•Diversidade ambiental.

•Principais características do ambiente em que se vive;
relações pessoais e culturais entre a comunidade e
os elementos de sua paisagem.

•Valorização e proteção das formas de vida e do am-
biente.

•Cumprimento das responsabilidades de cidadão em
relação ao meio ambiente.

•Análise da organização de um documentário em ví-
deo: o que deve conter, como se desenvolve, como é
feita a apresentação etc.

•Comparação entre os documentários, tanto do ponto
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de vista de conteúdo quanto na forma de expressar
suas idéias.

•Registro e apresentação das informações em forma
de vídeo.

Materiais necessários

Para as atividades em classe:

•fichas para os alunos preencherem, lápis e borracha.

•mapa-múndi ou globo terrestre.

Para a produção do documentário:

•câmera de vídeo;

•fitas de vídeo;

•máquina fotográfica;

•papéis, cola, tesoura, cartolina, canetinhas…

A origem do projeto

Trabalho como orientadora pedagógica do ensino públi-
co municipal em São Bernardo do Campo, na Grande São
Paulo. Ao assistir a esses programas, logo imaginei sua
adequação a um projeto de preservação ambiental que
vinha sendo desenvolvido em uma das escolas locais.
Quando apresentei o material aos educadores dessa
escola, eles se interessaram muito e decidiram utilizar
os vídeos em seu projeto.

A escola fora recém-construída, na área de um gran-
de terreno baldio; a área externa do prédio foi cercada
por um gramado, com um pequeno jardim na entrada.
Desde o primeiro momento, os educadores se empenha-
ram em trabalhar pela preservação daquele espaço.

Apesar de tudo, com o passar do tempo, as plantas
do jardim definharam e o gramado, principalmente em
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uma das laterais, começou a secar; aos poucos se abri-
ram sulcos no solo, que foi desbarrancando. A tentativa
de repor a grama e as plantas do jardim fracassou. Só
então foi constatado que a escola fora erguida sobre
um aterro de pedras e entulho. Portanto, para que as
plantas tivessem condições de progredir, precisaria ser
feito um rigoroso tratamento do solo.

Em vez de transferir o problema para a prefeitura, os
educadores decidiram que poderiam converter essa si-
tuação em um bom desafio para trabalhar com os alu-
nos. Promoveram então a discussão do assunto com
todas as classes, tendo em vista desenvolver um projeto
coletivo para ajudar a resolver a situação, em várias eta-
pas: analisar o problema, levantar propostas de solução
e estudar a viabilidade das propostas, pesquisando in-
clusive suas bases científicas.

As tarefas foram divididas, com a preocupação de
adequá-las ao planejamento por série. Cada série iria se
aprofundar em um aspecto, e todos participariam de al-
gumas ações em comum.

•As primeiras séries estudaram as minhocas:
como é seu ciclo de vida, como se alimentam, como pro-
duzem o húmus etc. Construíram então um minhocário,
que viria a ser ampliado para o aproveitamento do húmus
produzido: indo além da pesquisa científica, aplicariam
na prática o trabalho e os estudos realizados.

•As segundas e terceiras séries discutiram o
ajardinamento da escola e as possíveis intervenções para
melhorar a paisagem. Pesquisaram as plantas mais ade-
quadas, capazes de se desenvolver mesmo naquele ter-
reno inóspito. Plantaram unha-de-gato nos muros, evi-
tando assim as pichações e escondendo o concreto, tão
presente na paisagem do entorno; e hibiscos para com-
por uma cerca viva ao redor do gramado.
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•As quartas séries estudaram a questão da ero-
são e procuraram descobrir qual seria a melhor espécie
vegetal para fazer a contenção das encostas. Após a
pesquisa, foi decidido o plantio de salgueiros ao longo da
lateral em que havia o barranco.

Procurando levar todas essas ações para além dos muros
da escola, organizou-se um dia de alerta para a questão do
cuidado com o ambiente, com a participação da comunida-
de. Os alunos mostraram seu trabalho durante toda a ma-
nhã de um sábado, em exposições, instalações, apresenta-
ção de jograis, exibição de maquetes do minhocário etc.

Depois disso, alunos, professores, funcionários e fa-
mílias, juntos, construíram o minhocário e fizeram o plan-
tio das espécies selecionadas, sabendo por que e para
que agiam dessa forma. Gravaram também uma fita de
vídeo, documentando o trabalho.

Preparação

Prepare uma ficha, nos moldes desta a seguir, para os alu-
nos preencherem durante a exibição do vídeo.

Islândia

Barcelona
(Espanha)

Alemanha

Programa
Problema

ambiental

Solução

encontrada

Distribua as fichas. Converse com os alunos, fazendo uma breve
síntese do conteúdo do programa e orientando-os em relação
ao que devem observar, e como fazer os registros na ficha.
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Exibição do programa

Logo no início do programa, diga para ficarem atentos à pai-
sagem e também às falas das crianças. Na medida da neces-
sidade, dê pausas na fita para que os alunos façam suas ano-
tações, comentem pontos importantes e levantem questões.
Vá fazendo perguntas que possam levá-los a tentar antecipar
o que está por vir no vídeo; deixe discutirem suas hipóteses,
sugerindo que argumentem do ponto de vista de quem está
querendo ajudar o meio ambiente. Por exemplo, no programa
Corrida pela Vida você pode perguntar:

•O que será que eles irão fazer para ajudar os
sapos?

•O que vão fazer com os baldes?

Após a exibição

1. Promova uma discussão coletiva, permitindo que os alu-
nos comentem suas anotações, os pontos que acharam mais
interessantes, o que acharam dos problemas e das soluções
ambientais nos locais abordados pelo vídeo. Vá fazendo um
resumo na lousa e proponha, em seguida, que preencham
uma ficha similar à anterior, mas agora referida à própria
escola, como no modelo abaixo.

Nossa escola

Problema ambiental  Solução encontrada
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2. Localize no mapa os países exibidos no vídeo e discuta os
problemas causados pela ação da natureza (como os ventos
fortes na Islândia) e pela ação humana (as conseqüências da
urbanização – Barcelona, Alemanha, São Bernardo).

3. Oriente a discussão no sentido de ir além da análise do
vídeo, iniciando uma comparação entre as realidades apre-
sentadas e a realidade em que vivem:

•O que os problemas ambientais dos diferentes
programas têm em comum?

•O que as ações das crianças do vídeo têm em
comum com as ações dos alunos da escola?

•Qual a importância de divulgar essas ações lo-
cais de preservação do meio ambiente?

•O que pode mudar agora, a partir do momento
em que vimos que não somos os únicos preocu-
pados com essas questões?

•Como podemos divulgar as ações que já estamos
desenvolvendo?

4.  Proponha aos alunos a produção de seu próprio
documentário, para divulgar o trabalho desenvolvido e permi-
tir que outras pessoas se incorporem a ele – ou que outras
pessoas compreendam que podem e devem se organizar e se
responsabilizar por seus problemas locais. Exiba o programa
mais uma vez, explicando que agora deverão ter como preocu-
pação principal pensar nas formas de planejar seu próprio ví-
deo; apresente alguns tópicos para que prestem atenção.

•Como é a apresentação do programa?

•Como eles contam sua história?

•O que aparece no começo do vídeo?
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•O que aparece no final do vídeo?

•Como eles fazem para contar o que já acon-
teceu?

5. Discuta com os alunos como será o processo de realiza-
ção do documentário, listando tudo que será preciso.

•Providenciar os recursos materiais: câmera, fita de
vídeo, fotos da escola, vídeos da escola (para copiar
alguns trechos, se for o caso).

•Dividir tarefas entre os participantes: roteiristas;
cinegrafista; repórter e entrevistados; editores de
vídeo.

•Resgatar e documentar o trabalho feito, para registrá-lo.

•Fazer um roteiro do vídeo, planejando a seqüência dos
fatos registrados.

•Discutir a participação de cada um: nem todos po-
dem fazer o papel de narrador, de repórter e de en-
trevistados, mas há outras funções importantes na
produção do material.

6. A produção do roteiro deve ser fruto da discussão coleti-
va da classe; nele devem constar as falas importantes, bem
como a descrição das imagens que deverão constar do re-
gistro. Essas imagens podem ser tomadas de cenas produzi-
das exclusivamente para o documentário, copiadas de outros
vídeos que a escola possua, ou ainda reproduzidas de fotos
da escola.

7. Durante a filmagem, nem todos os alunos poderão es-
tar presentes, pois o barulho prejudicaria a qualidade da
gravação, uma vez que a câmera não é profissional. No en-
tanto, os ensaios indispensáveis antes da filmagem pode-
rão oferecer oportunidade de participação a todos.



8. Depois da filmagem, há o processo de edição do mate-
rial; é importante os alunos acompanharem esse trabalho,
para que percebam como é possível fazer pequenas pro-
duções em vídeo de forma amadora, utilizando dois vídeos-
cassetes, alguns cabos e fitas de vídeo.

9. Leve os alunos a comparar o vídeo que produziram com
os da série “Protetores da Natureza”, discutindo:

•O que há de diferente entre os vídeos do pro-
grama e o da escola?

•O que o vídeo da escola comunica? Ele transmi-
te alguma idéia, ou apenas faz o registro das
ações realizadas?

•O que falta para o vídeo da escola ser um
documentário?

Resultados

Analisar os vídeos propostos, conhecer realidades e necessi-
dades de outros locais, estabelecer relações entre o que as-
sistiram e o que vivenciam, documentar suas ações e criar a
possibilidade de mostrá-las para o mundo, foram os ganhos
que os alunos dessa escola tiveram com essa proposta de
trabalho.

Para saber mais

Parâmetros Curriculares Nacionais – Meio Ambien-
te e Saúde. Brasília, MEC/SEF, 1997.
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Contexto

O uso desse vídeo possibilita o estudo da paisagem urbana e
ressalta a importância dos parques urbanos, abordando as
funções social e ecológica das áreas verdes urbanas. O deba-

Programa trabalhado
Parques urbanos (14’ 11”)

O programa mostra como o estudo de um parque per-

mite descobrir muitas coisas a respeito do ambien-

te. A narração é feita por uma criança, que lança per-

guntas e vai dando respostas, a partir de fatos e

narrativas de estudantes que vivem na região do par-

que e desenvolveram pesquisas ali.

Áreas e temas transversais

Geografia; Ciências;

Meio Ambiente.

Séries indicadas: a partir da 3ª

série. Neste caso, o vídeo foi utili-

zado em uma oficina de formação

de professores.

PROPOSTA 2
Sueli Angelo Furlan

Proteção do planeta
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te, o registro, a reflexão e a pesquisa a partir do documentário
ampliam a perspectiva e criam novos referenciais para a ob-
servação e a construção de explicações da própria realidade.

Objetivos

•Ampliar os conhecimentos dos professores sobre o
ambiente urbano e seus problemas.

•Sugerir estratégias metodológicas de trabalho com
os alunos.

Conteúdos

•Leitura da paisagem: observação de imagens de pai-
sagens urbanas do Brasil e do mundo.

•Observação, descrição e comparação de imagens.

•Discussão da importância das áreas verdes no am-
biente urbano.

Materiais necessários

•Fichas para os professores/alunos preencherem.

•Atlas, mapas e outras fontes bibliográficas.

Preparação

1. Antes da aula, assisti ao programa e fiz um registro pes-
soal de alguns pontos:

•assuntos que o vídeo potencializa nos estudos geo-
gráficos;

•formato do programa: como estão organizadas as
seqüências de cenas, quem são os entrevistados e de-



82

Proteção do planeta    PROPOSTA 2

poentes, alguns aspectos conceituais;

•tempo de duração dos vídeos e momento de entrada
das cenas que eu pretendia destacar.

2. Organizei um roteiro das atividades para desenvolver em
uma oficina de formação para professores de 3ª a 6ª série.
Nessas séries, o tema “ambiente urbano” pode ser trabalha-
do em diferentes temáticas. Meu objetivo era discutir tais
temas com os professores, para que pudessem aprofundar
seus conhecimentos em relação aos seguintes aspectos:

•Qual a importância das áreas verdes nas cidades?

•De modo geral, o que são áreas verdes?

•Como utilizar o vídeo em suas aulas?

3. Iniciei o trabalho apresentando as duas primeiras ques-
tões da oficina e em seguida orientei a realização de três
atividades:

•Exploração de imagens.

•Debate.

•Leitura complementar.

Atividade 1

Exploração de imagens

Eu havia feito uma pesquisa, em livros e revistas, para sele-
cionar imagens de paisagens urbanas de diferentes partes
do mundo, concluindo pela escolha de dois centros brasilei-
ros – São Paulo e Rio Janeiro – e de três outras cidades:
Barcelona, Londres e cidade do México. Reproduzi as ima-
gens em transparências para projetar na oficina.

Pedi para os professores se organizarem em grupos e
expliquei que iriam observar e descrever algumas imagens.
Eles deveriam registrar, por escrito, o que sabiam dessas
cidades, e onde já haviam visto algo a respeito delas: via-
gens, filmes, revistas, televisão, vídeos, descrições literá-
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rias etc. Fiz um quadro com as informações.

São Paulo

Estaciona-
mento

Rio de

Janeiro

Mata na
encosta

Praça

Terrenos
baldios

Margens das
avenidas

Barcelona

Parques

Alamedas

Montanhas

Terrenos

Cidade do

México

Praças

Terrenos

Estaciona-
mento

Alamedas

Londres

Pátio

Verde

Algumas respostas dos professores

Imagem mais

conhecida

Do Brasil

Do mundo

O que mais
chama a atenção
nessas imagens

Resposta

espontânea

São Paulo

Nenhuma

Após saber o nome

das cidades

São Paulo e Rio de
Janeiro (tevê, revistas,
filmes).

Londres (tevê, livros,
revistas, filmes,
descrições de livros).

Os prédios, o trânsito, os assaltos.

A partir dessa primeira conversa, exibi mais uma vez as ima-
gens, dizendo para procurarem identificar a presença de terre-
nos baldios, praças, parques ou outras áreas sem edifícios. Pedi
para fazerem uma lista de tudo que observassem, e eles então
montaram sua ficha de observação.

Que espaços livres de construção aparecem nessas imagens?
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Atividade 2

Debate

Depois de cada grupo apresentar sua leitura da imagem, pro-
pus um debate, em grupos pequenos, em torno da seguinte
questão:
Qual a importância, para a cidade, desses espaços
que não têm construções?

Socializamos as conclusões dos debates e fizemos uma pe-
quena síntese, que registrei na lousa em forma de lista. Eis
algumas respostas dadas pelos professores:

•lazer;

•estacionar carros;

•esportes;

•importante para o ar da cidade;

•beleza da cidade;

•clima da cidade.

Iniciei então a apresentação do vídeo.

Após a exibição

Promovi uma discussão a respeito do que o vídeo propiciou
em termos de ampliação dos conhecimentos e depois com-
pletamos a lista já registrada na lousa com as novas informa-
ções – animais, estudos, jogos, caminhadas, descanso etc.

Atividade 3

Leitura complementar

Propus que fizéssemos a leitura de um texto sobre a cidade e
suas áreas verdes. Escolhemos um texto de um livro didático,
aproveitando para verificar o tipo de informação oferecida a
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respeito do tema. Com base nisso, discutimos quais outros
aspectos poderíamos trabalhar com os alunos, ampliando o
assunto. A atividade foi de fundamentação e de diagnóstico,
para avaliar o que aprendemos e o que ainda precisamos apren-
der. Abaixo, alguns exemplos de respostas dos professores.

O que poderíamos trabalhar com nossos alunos?

•Poluição e conforto térmico nos parques.

•Importância das áreas verdes para os animais.

•Levantamento de áreas verdes e suas tipologias em
nossa cidade.

•Estudo de um parque ou uma praça, buscando conhe-
cer os seres vivos presentes na paisagem.

O que precisamos para ampliar o conhecimento
do assunto?
Estudar coletivamente, com professores de diferentes áreas,
formas de trabalhar as questões ambientais urbanas.

Mais sugestões

Em sua classe, você pode desenvolver atividades semelhan-
tes a essas realizadas na oficina de formação de professo-
res, complementando com outras como por exemplo:

•Explore com seus alunos fotos de paisagens variadas,
extraídas de fontes bibliográficas, ou procure outros
vídeos que trabalhem com o estudo da paisagem ur-
bana para complementar as informações. Uma boa
idéia pode ser pedir para os próprios alunos pesquisa-
rem algumas imagens em casa.

•Proponha a seus alunos a realização de um levanta-
mento dos materiais sobre o tema na biblioteca da
escola, consultando enciclopédias, outros livros e re-
vistas.
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ATENÇÃO!

•No vídeo, as crianças que aparecem coletando formi-
gas não estão usando luvas. É importante lembrar que
certas formigas podem picar, ou provocar alergias. Por
isso, convém usar luvas nos trabalhos de coleta ou in-
vestigação dos ambientes de parques, praças e áreas
verdes em geral.

•A varrição de folhas nos parques é uma questão polê-
mica. Em geral, ela é feita em parques nos quais a grama
deve ser mantida. No entanto, muitos bosques de praças
devem manter as folhas e os galhos caídos (serapilheira),
pois ao se decompor esse material orgânico constitui um
valioso adubo natural do próprio bosque.

Para saber mais

Atlas Compacto Peters. Barcelona: Vicens Vives, 1992.

ANGELO FURLAN, Sueli & SCARLATO, Francisco C. Geo-
grafia em verso e reverso – Construindo o ambi-
ente. São Paulo: Nacional, 1997.

Ciudades: del globo al satélite. Fundação Cultural de
Barcelona, Espanha. Para obter essa obra, escrever
para:

Centro de Cultura Contemporanea de Barcelona

Calle Maria Francisca –, 1028002 Madri – Espanha



Contexto

Inseri esses programas no projeto “Circuito ambiental”, que
estava desenvolvendo com meus alunos, sobre reciclagem e
coleta seletiva, ampliando a discussão sobre problemas
ambientais.

Objetivos

•Ampliar os conhecimentos em relação às questões
ambientais, considerando: a compreensão dos fenô-

Programas trabalhados
Parques urbanos (14’ 11”)
Corrida pela vida (13’ 07”)

Os programas dessa série mostram a atuação de

crianças em projetos de preservação ambiental em

diferentes lugares do planeta.

Áreas e temas transversais

Ciências Naturais; Geografia;

Meio Ambiente.

Séries indicadas: 2ª a 4ª série.

PROPOSTA 3
Claudia de Paula

Proteção do planeta
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menos da natureza, a relação do ser humano com o
meio ambiente e a sensibilidade em relação à degra-
dação ambiental.

•Analisar criticamente os impactos ambientais causa-
dos pela atividade humana, bem como participar efe-
tivamente da busca de soluções para a crise ambiental
do planeta.

•Formular hipóteses sobre o assunto, buscar informa-
ções em fontes variadas de informação (orais e impres-
sas) e produzir textos, sob a orientação do professor.

Conteúdos

•Observação das condições ambientais dos espaços
mostrados nos programas (ambientes naturais e
ambientes construídos).

•Comparação das condições ambientais nos diferen-
tes espaços ocupados pela humanidade.

•Interpretação e análise crítica das informações con-
tidas nos programas e confronto das mesmas com
as hipóteses dos alunos e com outras fontes de in-
formação.

•Registro das informações e discussão do tema.

Preparação

Antes de exibir os programas em sala de aula, você pode
iniciar um processo de problematização, levando os alunos a
tentar prever as informações que encontrarão na série a
partir do título: “Proteção do planeta”.
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•Quando se fala em proteção do planeta é porque
ele está correndo riscos…  Quais riscos vocês ima-
ginam que vamos encontrar nesses programas?

•Qual a intenção do autor ao dar esse título para
a série? O que será que ele quer nos mostrar?

Quando for exibir cada um dos programas, procure repetir
esse tipo de exercício, fazendo com que os estudantes expe-
rimentem antecipar o conteúdo a partir do título do vídeo.

Registre as hipóteses e antecipações dos alunos, e colo-
que-as no mural da classe, para retomá-las após a exibi-
ção dos programas, confrontando as idéias e hipóteses
e verificando o acerto das previsões.

1º programa

Parques urbanos

Preparação

Converse com os alunos, levando-os a expor suas idéias em
relação ao título Parques urbanos:

•O que vocês estão entendendo por parques ur-
banos? Que parques são esses?

•Quais informações vocês acham que vamos en-
contrar nesse programa?

Discuta e registre os comentários, explicando que irá passar
o vídeo sobre esse tema.

Exibição do programa

Mostre a cena inicial da menina no computador e retire o



90

Proteção do planeta    PROPOSTA 3

som no momento em que ela sobrevoa a cidade sem vegeta-
ção. Interrompa e pergunte:

•O que vocês observaram nessa cidade? Imagi-
nem se morassem nela…  Do que sentiriam falta?

•Se o título do programa é “Parques urbanos”,
por que será que o autor mostrou logo no come-
ço uma cidade sem nenhum verde?

Continue a exibição, até a chegada da menina no parque e o
encontro com o pássaro.

•E agora, viram como mudou?

•Qual a vantagem de ter áreas verdes nas cidades?

Continue a exibição até o final, combinando que logo após
terminar o filme irão conversar sobre o que estão vendo.

Após a exibição

1. Leve os alunos a comparar as hipóteses levantadas an-
tes de assistir ao programa, com o que viram de fato. Para
ampliar as informações, proponha um trabalho em grupo.
Cada grupo fará um registro de suas observações, para de-
pois socializar com toda a turma. Coloque algumas questões
para orientar a discussão:

•O que aprenderam com o programa? Quais in-
formações consideraram mais importantes?

•Que dúvidas tiveram sobre o programa?

•Que dúvidas vocês imaginam que um colega
poderia ter?

•Quais questões seriam boas para discutirmos
coletivamente?
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2. Oriente a discussão coletiva, procurando confrontar pon-
tos de vista e ampliar a compreensão do grupo sobre o as-
sunto. Esses momentos de interação são úteis para checar
a compreensão dos alunos e avaliar a necessidade de
aprofundar conceitos que ainda não tenham entendido mui-
to bem. Por exemplo: esse vídeo trata de conceitos de ca-
deia alimentar, reprodução das plantas, ambiente natural e
ambiente construído, reciclagem de matéria orgânica etc.
Mantenha-se atento para explorar tais conteúdos com seus
alunos, se for o caso.

3. Promova uma discussão a respeito da intenção do au-
tor ao produzir esse programa, procurando levar seus alu-
nos a assumir um posicionamento crítico em relação à im-
portância dos parques na vida das cidades. Proponha que
redijam um texto argumentativo, que pode ser divulgado para
outras turmas, ou que confeccionem cartazes para distri-
buir pela escola, chamando a atenção de todos para essa
questão.

4.  Esse programa pode servir para desencadear um
estudo ambiental dos parques da cidade: sua construção
na história da cidade, projetos de preservação ambiental,
problemas que enfrentam atualmente e sua importância
em relação à qualidade de v ida da população. Isso exigirá
pesquisa de campo e entrevistas com os responsáveis
pelos parques; mas talvez permita que os alunos assu-
mam uma participação efetiva em campanhas preser-
vacionistas.

Resultados

Durante as discussões, constatei que seria preciso bus-
car novas fontes de informação para tratar de questões
como espaço natural e espaço construído, além de pro-



92

Proteção do planeta    PROPOSTA 3

blemas ambientais de alcance mundial como: poluição at-
mosférica (efeito estufa, destruição da camada de ozô-
nio), desmatamento, acúmulo de resíduos, diminuição da
biodiversidade e poluição das águas. Observei que, embo-
ra tenham de alguma forma abordado de passagem es-
ses assuntos, os alunos não mostraram segurança para
explicá-los.

Quanto à proposta de produção de um texto argu-
mentativo, ou de cartazes que exigem um alto grau de
persuasão, senti a necessidade de trabalhar com diver-
sos modelos.

2º Programa

Corrida pela vida

Preparação

Tal como no outro vídeo, questione os alunos a respeito do
título Corrida pela vida:

•Por que será que o autor escolheu esse título?
O que será que vamos assistir?

•Qual a relação desse título com o título da série?

Discuta o assunto e comente depois que esse vídeo fornece
muitas informações sobre os sapos (animal protegido por
um grupo de crianças). Procure levar os alunos a falar de
seus conhecimentos em relação à vida dos sapos e a fazer
previsões acerca das possíveis informações que encontra-
rão no vídeo.

Ao final da discussão, você pode propor várias formas de
registrar as hipóteses: um trabalho coletivo, em pequenos
grupos ou individual.
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Exibição do programa

Exiba todo o vídeo, sem interrupções; se for preciso, passe
uma ou duas vezes, de acordo com as necessidades de
sua turma.

Após a exibição

1. Incentive a discussão das informações recolhidas no ví-
deo e a comparação com as antecipações que haviam feito.
Procure ampliar a perspectiva, ajudando os alunos a obser-
var novos aspectos, com perguntas como:

•Por que foi importante para as crianças estuda-
rem a vida dos sapos?

•O que vocês aprenderam sobre o ciclo de vida
dos sapos nesse programa?

•Qual a importância do projeto de preservação
dos sapos?

•Que outro título vocês acham que esse progra-
ma poderia ter?

•O que esse programa tem em comum com o
primeiro que vimos?

2. Chame a atenção dos estudantes para a atuação das
crianças nos projetos de preservação ambiental, em gran-
des cidades: no primeiro vídeo, elas plantam flores nos can-
teiros do parque; neste último, protegem os sapos. Procure
questioná-los em relação à própria realidade: aos projetos
de preservação em nosso país e na cidade ou no bairro em
que vivem:
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•E no Brasil, quais projetos de proteção ambiental
existem? Vocês conhecem algum?

•Nesta turma, algum pai ou mãe de aluno traba-
lha com isso?

•Onde podemos buscar informações sobre pro-
jetos de proteção ambiental?

•Quais são os órgãos responsáveis por isso?

3. Procure promover o contato dos alunos com ambien-
talistas, em instituições como o ministério e as secreta-
rias do meio ambiente, as prefeituras, os órgãos res-
ponsáveis pela preservação dos parques das cidades, or-
ganizações não-governamentais etc. Essa ativ idade pos-
sibilitará várias situações de escrita funcional e pesqui-
sas  de  campo ,  para  as  qua is  o  r o t e i r o  pode  ser
construído em sala de aula. Incentive-os também a bus-
car informações na internet, em sites sobre projetos
ambientalistas.

A educação escolar deve extrapolar os muros da esco-
la. Sabemos o quanto é importante os alunos participa-
rem ativamente da vida em comunidade, para a cons-
trução da cidadania e de uma sociedade democrática.

Resultados

A dinâmica das atividades antes, durante e depois do vídeo
foi bem adequada: os alunos se envolveram e levaram a pro-
posta a sério. Mas o processo ainda está em andamento:
atualmente, eles estão entrevistando pessoas próximas e
consultando sites em busca de projetos de preservação
ambiental no Brasil.
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Dúvidas

A partir dessas atividades, seria adequado propor se-
minários para as outras turmas da escola?
Certamente. Quanto mais os alunos atuarem para sensibili-
zar a comunidade escolar, melhor. Eles podem também exibir
os programas para outras turmas e coordenar um debate
sobre o assunto.

Para saber mais

Publicações

COLL, César & TEBEROSKY, Ana. Aprendendo Ciências.
São Paulo: Ática.

Parâmetros Curriculares Nacionais – Ciências Na-
turais; História e Geografia; apresentação de Temas
Transversais. Brasília: MEC/SEF, 1997.

Revista Ciência Hoje das Crianças, números: 76, de-
zembro de 1997; 96, outubro de 1999; 100, março
de 2000. Rio de Janeiro: SBPC.

Vídeo

Série “Lixo e Reciclagem”, e outras séries da TV Escola
que tratam de problemas ambientais.

Internet

Empresas comprometidas com o meio ambiente:

http://www.cempre.org.br

http://www.petrobras.com.br


